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1 -ABER

President

CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

URA

e (Deputado João de Deus):

Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

2 - ORDEM DO DIA

(1°) ITEM 1: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.887,
de 2001 , cie autoria do Deputado Alírio Neto, que "Altera o art. 4°
da Lei n° 1.437, de 1997". MANTIDO com 12 votos favoráveis e
5 votos contrários. Houve 7 ausências.

(2°) ITEM 2: Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei
Complementar n° 1.128, de 2001, de autoria do Poder Executivo,
que "Altera a Lei Complementar n° 344, de 3 de janeiro de 2001 , e
dá outras providências". MANTIDO com 16 votos favoráveis e
3 votos contrários. Houve 5 ausências.

(3°) ITEM
de 2001,
Unhares,
14 de
concedidas
menciona,
(DETRAN-
contrários.

3: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.831,
de autoria dos Deputados Nijed Zakhour e Silvio

que "Acrescenta o § 3° ao art. 1° da Lei n° 2.622, de
novembro de 2000, que 'Cria gratificações a serem

s aos integrantes das carreiras de servidores que
do Departamento de Trânsito do Distrito Federal

DF)". MANTIDO com 10 votos favoráveis e 5 votos
Houve 9 ausências.



cê
(4°) ITEM
de 2001,
Edimar Pirèneus
espécies
Federal e
favoráveis

CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 2.173,
autoria do Deputado Chico Floresta, Nijed Zakhour,

e Gim Argello, que "Dispõe sobre a reposição de
ijiativas em áreas ambientais no âmbito do Distrito

dá outras providências". MANTIDO com 9 votos
7 votos contrários. Houve 8 ausências.

(5°) ITEM
de 1999,
proteção
providências
contrários.

5: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 931,
autoria do Alírio Neto, que "Dispõe sobre normas de

(ambiental relativas à poluição sonora e dá outras
MANTIDO com 12 votos favoráveis e 4 votos

Houve 8 ausências.

(6°) ITEM
de 1999,
sobre o
entidade
favoráveis

B: Apreciação do veto total ao Profeto de Lei n° 943,
de autoria do Deputado Chico Floresta, que "Dispõe

reconhecimento da creche São Vicente de Paula como
cie utilidade pública do DF". MANTIDO com 9 votos
e 5 votos contrários. Houve 10 ausências.

(7°) ITEM
de 2001,
instalação
coletivos,
outras providências
contrários.

: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.882,
de autoria da Deputada Maninha, que "Dispõe sobre a
de aparelhos de gravação de áudio e vídeo em ônibus
ransportes alternativos e táxis do Distrito Federal e dá

MANTIDO com 12 votos favoráveis e 8 votos
Houve 4 ausências.
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(8°) ITEM 8: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.706,
de 2000, de autoria do Deputado Jorge Cauhy, que "Dispõe sobre
a obrigatoriedade da instalação de abrigo de proteção solar nos
estabelecimentos que especifica e dá outras providências".
REJEITADO com 21 votos contrários. Houve 3 ausências.

(9°) ITEM 9: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.909,
de 2001, ide autoria do Deputado Chico Floresta, que "Dispõe
sobre a denominação de vias de circulação do bairro Águas
Claras, em Taguatinga - RA III". REJEITADO com 18 votos
contrários 3 1 voto favorável. Houve 5 ausências.

(10°) ITEM 10: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.266, cie 2001, de autoria do Deputado Benício Tavares, que
"Dispõe sobre a colocação e a utilização de acessórios em
veículos do Serviço de Transporte Público Alternativo do Distrito
Federal e do Serviço de Transporte Coletivo de Escolares do
Distrito Federal". REJEITADO com 20 votos contrários e 1 voto
favorável. Houve 3 ausências.

(11°) ITEM 11: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
Complementar n° 734, de 2000, de autoria do Deputado Daniel
Marques, que "Dispõe sobre a criação da Área de Relevante
Interesse Ecológico do Bosque, na Região Administrativa do Lago
Sul - RA XVI". REJEITADO com 20 votos contrários e 1 voto
favorável. Houve 3 ausências.



(13°) ITE
n° 2.067,
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(12°) ITEM 12: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.031, de 2000, de autoria dos Deputados Silvio Linhares, Gim
Argello e Anilcéia Machado, que "Dispõe sobre a realização do
exame denominado emissões evocadas otoacústicas nos
hospitais cia rede pública, e dá outras providências". REJEITADO
com 20 votos contrários e 2 votos favoráveis. Houve 2 ausências.

K 13: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
de 2001, de autoria do Deputado Paulo Tadeu, que

"Dispõe sobre a obrigatoriedade de exibir informações sobre o
peso das porções nos cardápios dos bares, restaurantes e
similares do Distrito Federal". MANTIDO com 15 votos favoráveis
e 6 votos contrários. Houve 3 ausências.

(14°) ITEM 14: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 2.095, de 2001, de autoria do Poder Executivo, que "Altera
redação da Lei n° 1.799, de 23 de dezembro de 1997, modificada
pela Lei n° 2.072, de 23 de setembro 1998, que 'dispõe sobre a
posse e o exercício em cargos públicos da Administração Direta,
Autárquica, e Fundacional do Distrito Federal". MANTIDO com
13 votos favoráveis, 6 votos contrários e 1 abstenção. Houve
4 ausências.

(15°) ITEM 15: Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei
n° 2.089, de 2001, de autoria do Deputado José Oarlos, que
"Dispõe sobre a isenção de multa, juros e taxas incidentes sobre
as prestações em atraso, dos mutuários da extinta SHIS/IDHAB, e
dá outras
8 votos contrários. Houve 4 ausências.

providências". MANTIDO com 12 votos favoráveis e
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(16°) ITEM 16: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.786, de 2000, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que
"Dispõe sobre os direitos dos usuários dos serviços e das ações
de saúde' no Distrito Federal e dá outras providências".
REJEITADO com 18 votos contrários e 2 votos favoráveis. Houve
4 ausências.

(17°) ITEM 17: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.854, de 2001, de autoria da Deputada Anilcéia Machado, que
"Dispõe sobre a utilização de tubulação de aquecimento solar nos
edifícios destinados ao uso residencial e unifamiliar, no âmbito do
Distrito Federal". MANTIDO com 13 votos favoráveis e 7 votos
contrários. Houve 4 ausências.

(18°) ITEM 18: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.963, de 2001, de autoria do Deputado Aguinaldo de Jesus,
que "Obriga os restaurantes, self-services e estabelecimentos
afins a fixarem a quantidade média de calorias das porções dos
alimentos"!. REJEITADO com 17 votos contrários e 1 voto
favorável. Houve 6 ausências.

(19°) ITEM 19: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
n° 1.036, de 2000, de autoria do Deputado João de Deus, que
"Cria a Central de Comunicação da Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal e dá outras providências". REJEITADO
com 18 votos contrários. Houve 6 ausências.



(20°) ITE
n° 1.468,

CÂMARA LEGISLATIVA
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/l 20: Apreciação do veto total ao Projeto de Lei
ie 2000, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que

"Dispõe sobre a distribuição gratuita de medicamentos para
portadores
19 votos contrários e 1 voto favorável. Houve 4 ausências.

3 - COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA

Ética e D
será realiz

de câncer e dá outras providências". REJEITADO com

- Informa que, atendendo ao requerimento da Comissão de
coro Parlamentar, a eleição para Corregedor da Casa
ada no dia 29 de outubro.

- Coriunica que os candidatos ao cargo poderão inscrever-se
de 14 horas às 14 horas e 30 minutos do mesmo dia.

4 - ENCERRAMENTO

President e (Deputado Gim):

- Convoca os Deputados para a sessão extraordinária a
realizar-se em seguida.

- Declara encerrada a sessão.

Eu, Primeiro(a) Secretário (a), nos termos do art. 128 do
Regimento Interno, lavro a presente Ata.

Primeiro
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^^10 DIVI SÃO DE T/
T.ÀMARA LEGISLATIVA SETOR DE TAG
30 DISTRITO FEDERAL

'Data

02 /IO/ 01
\

Ho

rTaquígrafo(a)

.RIA - DIRETORIA LEGISLATIVA K I~rA C TA ̂ i n/^ n X ci/~ A c

.QUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N CJ 1 Ab 1 A<OÍ U 1 v^7 K Al~ 1 L- Ao
UIGRAFIA

rário Início Sessão /Reunião Quarto |

;5h20min EXTRAORDINÁRIA ^ 1

Revisor(a) Orador(a) j

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Está aberta a

presente sessão

Sob

extraordinária.

i proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Rodrigo Rollemberg a secretariar os

trabalhos da Mesa.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - Sr. Presidente, solicito o

uso da palavra.
i

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS (PFL. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, V.Exa. foi solidário com os companheiros da

Chácara 22, que já estão presentes nas galerias para agradecer a

expressiva votação, nesta manhã, contemplando-os com a dignidade de

terem suas moradias. Eles chegaram neste momento porque não puderam

participar da votação, e vieram agradecer a todos os Deputados por essa

vitória. |

Portanto, Sr. Presidente, solicito a V.Exa. que permita o uso da

palavra aos Deputados que quiserem falar para que essa população saiba

do apreço e do carinho que cada Parlamentar teve nessa manhã em aprovar

o projeío deles.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Tem a palavra



^^FljF D1VI SÃO DE T/
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE TAC
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"Data He

02 /IO/ 01
^

'Taquígrafo(a)

\

f

^RIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
^QUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N
lUIGRAFIA

rário Início Sessão/ Reunião

L5h20min EXTRAORDI1

Revisor(a) Orador(a)

OTAS TAQUI GRÁFICAS

Quarto

VÁRIA £ 2
>

N

DEPUTADO JORGE CAUHY (PMDB. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu estive de licença durante 15 dias para fazer um

tratamento no joelho, pois tive uma lesão e tive de fazer sessões de

fisioterapia. Como não houve melhora, os médicos mandaram-me fazer uma

tomografia computadorizada, que acusou um corpo estranho no meu joelho.
i

Terei de operar ifio sábado, mas, antes disso, estarei na Casa trabalhando.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Eu presidi a
i

sessão de manjiã e comuniquei aos Deputados que V.Exa. estava com
i

problemas de saúde, por isso não estava presente na sessão.

DEPUTADO WILSON LIMA - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra. l

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Tem a palavra

V.Exa. j

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, peço desculpas a algumas pessoas da Chácara 22 presentes às

galerias. Eu as

ao projeto deles,

encontrei no corredor, mas como estava apressado para

adentrar ao plenário para completar o quorum necessário para iniciarmos

esta sessão, acibei não os saudando. Por isso quero dizer que votei "sim"

Vocês podem contar com a nossa admiração e respeito.

palavra.

V.Exa.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sr. Presidente, solicito o uso da

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Tem a palavra



CÂMARA LEGISLATIVA
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Hbrário Início
L5h20min

Sessão/Reunião
EXTRAORDINÁRIA

Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, saúdo o pessoal da Chácara 22. Infelizmente eles não

puderam estar presentes hoje pela manhã na votação do projeto, mas que

todos os Parlamentares votaram por unanimidade. Quero parabenizar o

Almir, que está presente, juntamente com todas as pessoas que trabalharam

nesse projeto, qjje souberam mostrar aos Deputados desta Casa o quanto o

pleito deles era justo. Por isso, esta Casa aprovou, por unanimidade este

projeto, e tenhq certeza de que o GDF irá sancioná-lo. Trata-se de um

projeto justo que| dá direito a essas pessoas, que são todas compradoras de

boa fé. !i
PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Parabenizo as

pessoas da Checara 22 pela presença, pelas faixas de agradecimentos e

rogamos ao Gojvernador que sancione o projeto e faça justiça a essas

pessoas que aqijii estão.

A Presidência vai suspender os trabalhos da sessão durante 5

minutos. j
i

Está suspensa a sessão.
l

(Susperjsa às 15h26min, a sessão é reaberta às 15h28min.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Está reaberta a

sessão. |

(Assume a Presidência o Deputado Xavier.)

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - Convido o Deputado

Rodrigo Rollemberg a secretariar os trabalhos da Mesa.

Item k° 21:



3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE JAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

02 /IO/ 01
Hbrório Início
15h20min

Sessão/ Reunião

EXTRAORDINÁRIA l|
Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 1.887, de 2001,

de autoria do Deputado Alírio Neto, que 'altera o art. 4° da Lei n° 1.437, de
í

1997'. |

Relajor: Deputado Rajão CCJ"

Solicito ao Deputado Wilson Lima, que apresente o relatório da

Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para emitir relatório. Sem

revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:



G-.< ^

O S
247/2001-GAG, a
Projeto de Lei em
Federal.

A p
objetivo dar a segu

RELATÓRIO N° ,DE

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei n° 1.887/2001, que "altera o
art. 4° da Lei n° 1.437/97."

RELATOR: Deputado Rajão

"Ar
primeira de prov;
disciplinas jurídicajs

no âmbito do Dis
disciplinas compoj
sua iniciativa, cr
antecipadamente o

OP
e aprovado pela
Orçamento e Fina
aprovada pelo Plenário

Governador do Distrito Federal, por intermédio da Mensagem n°
munica à Presidência desta Casa os motivos do veto total oposto ao
epígrafe, nos termos do § 1° do art. 74 da Lei Orgânica do Distrito

oposição em exame, de autoria do Sr. Deputado Alírio Neto, tem por
nte redação ao art. 4° da Lei n° 1.437, de 21 de maio de 1997:

4° O concurso será realizado em duas etapas, constituindo-se a
escrita objetiva, com questões de múltipla escolha, versando sobre
e, a segunda, de prova de títulos, meramente classificatória."

O Autor esclarece, na sua Justificação, que a Lei n° 1.437/97 regulamenta,
rito Federal, o art. 18 da Lei n° 8.935/94, contudo não especifica as
entes do concurso objeto do referido dispositivo. Pretende, pois, com
ar mecanismos que pemitam à comunidade interessada verificar
ramo de conhecimento sobre o qual versará a prova escrita.

ojeto de Lei foi admitido pela Comissão de Constituição e Justiça - CCJ
(pomissão de Assuntos Sociais - CAS e pela Comissão de Economia,

ças - CEOF, sem emendas. Levada à votação em 1° e 2° Turnos, foi

totalmente. Na
proposição se afig
dispõe sobre a
Ministério Public
observando que o:
Distrito Federal e '

Submetida à sanção do Sr. Governador, este julgou por bem vetá-la
exposição de motivos, argumenta que, quanto aos aspectos jurídicos, a

ara inconstitucional, pois contraria o art. 21, XIII, da Carta Magna, que
competência da União para "organizar 3 manter o Poder Judiciário, o

> e a Defensoria Pública do Distrito Federal e dos Territórios",
serviços notariais e de registro estão afetos ao Tribunal de Justiça do

'erritórios. A competência para disciplinar a matéria é, pois, da União.



Desi:aca, ainda, que, não obstante editada, a Lei n° 1.437/97 é
inconstitucional, pelas razões expostas e por criar atribuições ao Poder Judiciário e ao
Ministério Público, competência outorgada à União.

O Sr. Governador acrescenta que o Tribunal de Contas do Distrito Federal
vem negando validade a leis editadas com vício de iniciativa.

Conclui, ainda, que a proposição em comento, ao pretender conferir caráter
meramente classif ícatório à prova de títulos, afronta o art. 236, § 3°, da Constituição
Federal, que previ; o ingresso na atividade notarial e de registro mediante concurso de
provas e títulos.

Pé
Projeto de Lei n° '.
sua manutenção por

os motivos expendidos, o Sr. Governador comunica o veto total ao
.887/2001, com fulcro no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica, pugnando por
esta Casa.

São
no âmbito desta

essas as informações que reputamos necessárias à apreciação da matéria
on Legislativa.Casa

Sala das Comissões, em

Deputado
Presidente

IJLSOV ^ í m A

TO^
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CAMARÁ LEGISLATIVA SETOR DE TAQUIGRAFIA
DO DISTRITO FEDERAL "

' ' -'-• f

''Data
02 /IO/ 01

v

H

Taquígrafo(a)

î

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Drário Início Sessão/ Reunião . Quarto

15h20min EXTRAORDINÁRIA -|- 5
s

Revisor(a) C rador(a)

jf

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - Em discussão o relatório.

(Pausa.)
i

Não fiavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass;a-se à apreciação do veto.
i

O ve|to exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos mejmbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os peputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os
i

que votarem "nãjo" estarão rejeitando-o.

O ^r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Drocede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - Convido o Deputado
i

Rodrigo Rollemblerg a servir como escrutinador. (Pausa.)

(^vbertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - Foram encontrados 17

envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA

CJVETO REJITADO

tf
DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP

TIDO CJSESSÃO ORDINÁRIA
(̂ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

VETO
Parcial ao(s)

Autor:Deputado (a)
RelatoriDeputado (a)

_ao Projeto de

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL /

/
Data: ^//£?/2QQl

OS

(_JPoder Executivo

\
J NO1V

IDEPUTADO AG
[DEPUTADO AL
DEPUTADA AN

DEPUTADO BE

DEPUTADO CE

DEPUTADO CH

DEPUTADO ED

DEPUTADO JO^

DEPUTADO JO^

DEPUTADO JOI

DEPUTADO JOS

DEPUTADO JOS

DEPUTADA LU(

DEPUTADA MA

DEPUTADO NIJ

DEPUTADO PAI

DEPUTADO RAJ

DEPUTADO REÍ<

DEPUTADO RÓI

E DO PARLAMENTAR

UINALDO DE JESUS - PFL

3UONETO-PPS

[LCEIA MACHADO - PSDB

«CIO TAVARES - PTB

JAR LACERDA -PTB

ICO FLORESTA -PT

MAR PIRENEUS - PMDB

kO CARLOS - PMDB

LO DE DEUS - PDT

LGE CAUHY - PMDB

EEDMAR-PMDB
É TATICO - PSC

:iA CARVALHO -PT

SINHA-PT

ÍD ZAKHOUR - PMDB

ÍLOTADEU-PT

AO -PMDB

ÍATO RAINHA -PL

>RIGO ROLLEMBERG - PSB

DEPUTADO SDLVIO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XA\

DEPUTADO WA,

DEPUTADO WIL

EEPUTADO GIM

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

TER -PSD

5NYDEROURE-PT

SON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM" 1 <L
VOTOS «NÀO" ^
ABSTENÇÕES —

AUSENTES 9-

PRESENTE

K
X
y

y
x:

'X*
x
xc

X

X
x
x
x
x
x
y
x
il-

AUSENTE

K
X

K
+

X-

X-

A

07-
fl^if\MjLJ\
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^^TéÍ0 DIVISÃO DE '
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE TA<
DO DISTRITO FEDERAL

'"Data

02 /IO/ 01
H

Taquígrafo(a)

"ÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA rf \l\l/ \ \—f 1 IX l_ 1 \^ l\l/ \ U. U, V_* f \ *J l-I 1 1 1 » / » .̂̂ ^ ^— j. A i i— i -̂̂ k l li ^^ p» « |— | j-^ i f*

rAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N O 1 Ab 1 f\(~X U 1 OKAh ICAb
3UIGRAFIA

orário Início Sessão /Reunião Quarto

15h20min EXTRAORDINÁRIA *\ 6
^s

Revisor(a) Orador(a)

>

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - A Presidência vai
j

anunciar o resultado da votação: 12 votos favoráveis, 5 votos contrários e 7

ausências.

Total de votantes: 17.

Fica fnantido o veto.

A Prjesidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 25:

"Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei Complementar n°

1.128, de 200)1, de autoria do Poder Executivo, que 'altera a Lei
l

Complementar n;° 344, de 03 de janeiro de 2001, e dá outras providências'.

Relator: Deputado Renato Rainha - CCJ"

Solicito ao Relator, Deputado Renato Rainha, que apresente o

relatório da CCJ,

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para apresentar relatório.

Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, é o

seguinte o relatório:



Governador
Presidência c
parágrafo uni
pelo Projeto
Orgânica do

RELATÓRIO N° DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO PARCIAL oposto
ao Projeto de Lei Complementar n° 1.128, de
2001, que "Altera a Lei Complementar n°
344, de 03 de janeiro de 2001, e dá outras
providências".

Relator: Deputado RAJÃO

Com a Mensagem n° 256/01-GAG, de 09 de julho de 2001, o
tfo Distrito Federal, JOAQUIM DOMINGOS RORIZ, comunica à
;sta Casa os motivos do Veto Parcial oposto à nova redação dada ao
o do artigo 4° da Lei Complementar n° 344, de 03 de janeiro de 2001,
e Lei Complementar em epígrafe, nos termos do § 1° do art. 74 da Lei

Distrito Federal.

alterar o artig

a área de que
janeiro de :
TERRACAP,

A Proposição em exame, de iniciativa do Poder Executivo, objetiva
1° da Lei Complementar n° 344/2001, dando-lhe a seguinte redação:

"Art. 1°. Fica desafetada, de seu uso original, a área de 40.882 m2

(quarenta mil, oitocentos e oitenta e dois metros quadrados), situada
na Quadra 01, Setor QNL, entre a Via LJ-2 Norte, a Área Especial 01,
a Área Especial 02 e a Via de Ligação Centro Norte, na Região
Administrativa de Taguatinga, passando a mesma a figurar como bem
dominical do Distrito Federal."

O projeto estabelece que o Poder Executivo fica "autorizado a reverter
rata a nova redação do artigo 1° da Lei Complementar n° 344, de 03 de
001, para a COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA -
Dará fins de alienação".

os incisos I,
Complementai
contrário".

Ainda a teor do articulado, "ficam revogados os artigos 2°, 3°, 4° e 5° e
II, III e IV, bem como o parágrafo único do artigo 1° da Lei
n° 344, de 03 de janeiro de 2001, e demais disposições em sentido



turno, na Se
recebeu
emendas.

articulado foi

\\

Examinado por esta Casa, em votação pelo processo simbólico em 1°
são Extraordinária realizada no dia 26 de junho de 2001, o projeto

pareceres favoráveis das Comissões a que foi submetido, sendo aprovado com

Na votação em 2° turno, ocorrida na mesma Sessão Extraordinária, o
aprovado pelo Plenário desta Casa.

Tendo sido, portanto, aprovado na forma regimental, foi o Projeto de
Lei Complenientar n° 1.128/2001, após elaboração da Redação Final, enviado ao
Exmo. Sr. Governador do Distrito Federal, para sanção.

Na exposição de motivos sobre o Veto Parcial, o Governador assinala
que "a nova redação dada ao parágrafo único do artigo 4° da Lei Complementar n°
344/2001 autoriza o Poder Executivo a 'alterar o parcelamento do solo existente,
desmembrar e remembrar lotes, e desafetar a área necessária para o atendimento do
que estabeleci? o caput do referido artigo, nos termos do art. 51 da Lei Orgânica do
Distrito Federal'."

do Projeto de
Complementa
apontadas em
344/200

Ocorre, porém, argumenta a Mensagem do Executivo, "que o objetivo
[Lei] Complementar n° 1.128/2001, que se transformou na Lei

• n° 391/2001, foi sanar as inconstitucionalidades liminarmente
Ação Direta de Inconstitucionalidade referente à Lei Complementar n°

as quais, dispositivo semelhante ao vetado".ntte

Finaliza o senhor Governador afirmando que, dessa forma,
"necessário sei faz o veto do mencionado dispositivo, remanescendo, no entanto, o
caput do artigo 4° da Lei Complementar n° 344/2001, como único preceito material
ainda vigentella referida norma".

São estes os elementos que entendemos necessários para apreciação da
matéria no âmbito desta Casa Legislativa.

Sala das Comissões, em

Deputado
Presidente

Deputado RAJÃO
Relator



CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQ U l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

H rário Início
5h20min

Sessão / Reunião

EXTRAORDINÁRIA
Quarto

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO XAVIER) - Em discussão o relatório.

(Pausa.)

Não ijiavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação do veto.

O vei:o exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O Sir. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)
tl

(Aséume a Presidência o Deputado João de Deus.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Convido o

Deputado Rodrigo Rollemberg a servir como escrutinador. (Pausa.)

i (Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Foram

encontrados 19 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass î-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA
(_JVETO MANTIDO
CJVETO RE.ÍEITADO

VETO

DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
CJSESSÃO ORDINÁRIA
Ca^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Parcial ao(s)_

CÂMARA LEGISLATIVA
,j DO DISJRITO FEDERAL,

c£/ ao Projeto de ÁJJA
Data: 021/& /200q

r?*
y,

Autor:Deputaão (a) oder Executivo

1 NO

PEPUTADO A<
PEPUTADO AI
[DEPUTADA AI
[DEPUTADO BI
[DEPUTADO ci
DEPUTADO Cl

DEPUTADO El

DEPUTADO JC

DEPUTADO JO

DEPUTADO JO

DEPUTADO JO

[DEPUTADO jo
[DEPUTADA LU
[DEPUTADA M/
[DEPUTADO NI
[DEPUTADO PA
pEPUTADO RA

DEPUTADO RE
[DEPUTADO RO
[DEPUTADO sn

VIE DO PARLAMENTAR

3UINALDO DE JESUS - PFL

JRIONETO-PPS

ÍTLCÉIA MACHADO - PSDB

INICIO TAVARES - PTB

ISAR LACERDA - PTB

DCO FLORESTA -PT

HMAR PIRENEUS - PMDB

AO CARLOS - PMDB

AO DE DEUS -PDT

RGECAUHY-PMDB

SÉEDMAR-PMDB

SÉTATICO-PSC

CIA CARVALHO -PT

kMNHA-PT

[ED ZAKHOUR - PMDB

ULOTADEU-PT

JAÓ - PMDB

NATO RAINHA -PL

DRIGO ROLLEMBERG - PSB

,VIO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XAfVIER - PSD

DEPUTADO W/

DEPUTADO WI

EPUTADO GD

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

.SNYDEROURE-PT

LSON LIMA -PSD

1 ARGELLO - PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO"
ABSTENÇÕES

AUSENTES

76

^
<^

PRESENTE

X
x
x

x
x
x
y
y
x
Y

y
y

x
x"
k
y
y:
X
x
í^

AUSENTE

s,

>^
tf—

b*-

/^

tA-

<^
rui-y rMJL^

SECRETÁRIO

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início

I5h20min
— i

Sessão/ Reunião

EXTRAORDINÁRIA H
Quarto

8

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - A Presidência vai

anunciar o resulljado da votação: 16 votos favoráveis, 3 votos contrários e 5

ausências.

Total jde votantes: 19.

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

ltemn°17:

"Aprepiação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.831, de autoria

dos Deputados rjlijed Zakhour e Silvio Linhares, que 'acrescenta §3° ao art.

1° da Lei n° 2.6^2, de 14 de novembro de 2000, que cria gratificações a

serem concedidas aos integrantes das carreiras dos servidores que

menciona do Departamento de Trânsito do Distrito Federal - DETRAN/DF.'

Relatpr: Deputado Wilson Lima"

Solicito ao Presidente da Comissão de Constituição e Justiça,

Deputado Wilson; Lima, que apresente o relatório sobre a matéria.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, Sfas. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:



AO. 01

Mensage:Pela

Federal comunicou à

termos do disposto no

O projeto, de

Lei n° 2.622, de 200(

Gratificação de

afastados do órgão na

Justifica a ini

DETRAN cedidos ou i

2.469, de 1999, eles

Apreciado em

Comissões de Econoniia

Justiça e foi aprovado

Encaminhado

Orgânica, o projeto

RELATÓRIO N° /2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao

Projeto de Lei n° 1.831, de 2001, que "acrescenta

o § 3° ao art. 1° da Lei n° 2.622, de 14 de

novembro de 2000, que 'cria gratificações a

serem concedidas aos integrantes das carreiras

de servidores que menciona, do Departamento

de Trânsito do Distrito Federal - DETRAN-

DF'.".

Relator: Deputado Wilson Lima

m n° 258/2001-GAG, de 16 de julho, o Governador do Distrito

Presidência desta Casa que vetou totalmente o projeto em epígrafe, nos

rt. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal.

ajutoria dos Deputados Nijed Zakhour e Silvio Linhares, objetiva alterar a

, para estender a Gratificação de Risco e Dedicação Exclusiva e a

iO e Produtividade aos servidores do DETRAN que estejam

fyrma da Lei n° 2.469, de 21 de outubro de 1999.

, segundo seus autores, o propósito de atender aos servidores do

equisitados para outros órgãos, pois entendem que, na forma da Lei n°

direito às gratificações.

sessão extraordinária, o projeto recebeu pareceres orais favoráveis das

ia, Orçamento e Finanças, de Assuntos Sociais e de Constituição e

1° e 2° turnos. Na ocasião também foi aprovada a redação final,

em autógrafos ao Governador, para os fins do art. 74, caput, da Lei

recebeu veto total.

Desempenh

inic ativa,

têm

em



Nas razões de

incidir sobre matéria r

Distrito Federal, seu ré

veto, o Chefe do Executivo afirma que a proposta é inconstitucional por

;servada à iniciativa do Governador, qual seja "servidores públicos do

gime jurídico, provimento de cargos, estabilidade e aposentadoria" (art.

71, § 1°, II, da Lei Orgânica).

Afirma, ademais, que o Tribunal de Contas do Distrito Federal vem negando validade a

atos praticados sob a égide de leis aprovadas em desacordo com o disposto no art. 71, § 1°, I a

V, da Lei Orgânica.

Por fim, afirnia que a ausência de veto à propositura caracterizaria delegação de

poderes entre o Executivo e o Legislativo, contrariando o art. 53, § 1°, da Carta Distrital.

São essas as considerações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa sobre o

veto em questão.

Sala das essoes, em

DEPUTADO JOSÉ RAJAO

Presidente

DEPUTADO WILSON LIMA

itor



^T4íF DIVISÃO DE
CAMARÁ LEGISLATIVA SETOR DE TA
DO DISTRITO FEDERAL

^Data
02 /IO/ 01

H

Taquígrafo(a)

v

^

ÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA ^\^TKC - r A ^ - M i i ^ n Á r i ^ A C
AQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO N OTAo TAQU lORAf ICAb
3UIGRAFIA

orário Início Sessão /Reunião Quarto

15h20min EXTRAORDINÁRIA \\ 9
^

Revisor(a) Orador(a)

>

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Em discussão o
[

relatório. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.
i

O ve|to exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.
i

Os Reputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os
l

que votarem "nã[>" estarão rejeitando-o.

O ^r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.
i

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)
i

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Convido o

Deputado Rodrigo Rollemberg a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Foram
i

encontrados 15 e| nvelopes, número que coincide com o de votantes.

Passi-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



IX
ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP

MANTIDO -̂ B^ (_JSESSÃO ORDINÁRIA
CJVETO REJEITADO (^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

jt A/2TVrW\
CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDE

VETO
Parcial ao(s)_

Autor:Deputado (a) U i
Relator:Deputadp (a)

NOME DO PARLAMENTAR

EPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

)EPUTADO AURIO NETO - PPS

ao Projeto
Data: / f £/ /200gL

( )P oã

lEPUTADA ANELCEIA MACHADO - PSDB

lEPUTADO BEN1ICIO TAVARES - PTB

lEPUTADO CÉSAR LACERDA - PTB

lEPUTADO CfflCO FLORESTA - PT

lEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - PMDB

)EPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB

DEPUTADO JOA0 DE DEUS - PDT

DEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB

)EPUTADO JOSÉ TATICO-PSC

lEPUTADA LÚCIA CARVALHO - PT

)EPUTADA -PT

EPUTADO NLJED ZAKHOUR - PMDB

)EPUTADO PAULO TADEU - PT

)EPUTADO RAJAO - PMDB

EPUTADO RENATO RAINHA - PL

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB

DEPUTADO SDLVlO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XAVIER - PSD

)EPUTADO WASNY DE ROURE - PT

)EPUTADO

lEPUTADO GIM ARGELLO - PMDB

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

)N LIMA-PSD

TOTAL

VOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO"
ABSTENÇÕES

AUSENTES

PRESENTE

x

x
x

X

AUSENTE

05

SECRETARIO

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF



i^9*^ 3° SECREJARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
^P<É^ DIVISÃO DE IAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
f̂sRTA

R,LTFoG r̂L
 SETOR DE TAQUIGRAFIA

'"Data
02 /IO/ 01

v

H

Taquígrafo(a)

Drário Início
15h20min

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA t e\

Revisor(a)

Quarto

10
_^f

Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - A Presidência vai

anunciar o resu|ltado da votação: 10 votos favoráveis, 5 votos contrários.

Houve 9 ausêncjas.

Total de votantes: 15.

Fica ínantido o veto.l

A Pijesidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item p° 14:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 2173, de 2001, de

autoria dos Debutados Chico Floresta, Nijed Zakhour, Edimar Pireneus e
i

Gim Argello, quê 'dispõe sobre a reposição de espécies nativas em áreas de

preservação ambiental no âmbito do Distrito Federal e dá outras
i

providências.'

Relatar: Deputado Wilson Lima."
i

Com | a palavra o Deputado Wilson Lima para apresentar o

relatório da Comjssão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, é o seguinte o relatório:



O

RELATÓRIO N° /2001

Federal comun

de Lei em epíg

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao

PROJETO DE LEI N° 2.173/2001, que

"dispõe sobre a reposição de espécies nativas

em áreas de preservação ambiental do

Distrito Federal".

RELATOR: Deputado

Com a Mensagem n° 281/2001 - GAG, o Governador do Distrito

ca à Presidência desta Casa os motivos do Veto Total oposto ao Projeto

afe, nos termos do art. 74, §1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal.

Floresta, Nijec

espécies nativa

reposição e ms

extraordinária,

é disciplinada

Distrito Federa

A proposição em exame, de autoria dos ilustres Deputados Chico

Zakhour, Edimar Perineus e Gim Argello, versa sobre a reposição de

» em áreas de preservação ambiental do Distrito Federal.

A proposta conceitua "árra degradada", estabelece os locais de

itui o manejo nas áreas escolhidas.

A presente proposição foi aprovada por esta Câmara em sessão

com pareceres orais nas comissões, sem apresentação de emendas.

Em sua exposição de motivos, o Governador assevera que a matéria já

no CAPÍTULO XI - DO MEIO AMBIENTE, da Lei Orgânica do

, especialmente em face ao que dispõe o art. 279.



Alega, ainda, que a obrigação de zelar pela conservação, proteção e

recuperação do meio ambiente, contida no art. 279, reflete a competência privativa do

Governador na niciativa de tal espécie de lei.

deliberação dês

§1°, da Lei

São estas as considerações que entendemos indispensáveis à

a Casa sobre o Veto em questão, com fulcro no art. 279, c/c o art. 71,

Orgânica do Distrito Federal.

Sala das Comissões, em

Deputa



^W^4J0 DIVISÃO DE '
CÂMARA LEGISLATIVA SFTOR DF TA(
DO DISTRITO FEDERAL .iCIUKUCIA

iData
02 /IO/ 01

H

Taquígrafo(a)

ÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
AQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
3UIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

orário Início
15h20min

Sessão /Reunião f

EXTRAORDINÁRIA 2/L

Revisor(a)

Quarto

11

^
' " • ' • ' "' ~r~ %

Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Em discussão o
i

relatório. (Pausa!.)

Não jiavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.

O vejto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Reputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nã^>" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na
i

urna que se encontra sobre a mesa.
i

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Convido o

Deputado Rodrigo Rollemberg a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Foram

encontrados 16 Envelopes, número que coincide com o de votantes.
j

Pass^-se à apuração. (Pausa.)

| (Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
(25VETO MANTIDO -̂ B^ CJSESSÃO ORDINÁRIA
CJVETO REJEITADO é^^^^ (^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

VETO
Parcial ao(s).

AutonDeputádo (a)
Relator :Depu todo (a) l^^J A»w->

NOME DO PARLAMENTAR

DEPUTADO A

EPUTADO ALBRIO NETO - PPS

EPUTADA ANILCEIA MACHADO - PSDB

EPUTADO B:ENICIO TAVARES - PTB

)EPUTADA LI

DEPUTADA MANINHA - PT

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

ao Projeto
Data: 02. l ÍD /200I

~*~ (_JPodcr Executiva

JUINALDO DE JESUS - PFL

lEPUTADO C ESAR LACERDA - PTB

EPUTADO CfflCO FLORESTA - PT

EPUTADO EDIMAR PffiENEUS - PMDB

•EPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB

EPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

lEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB

lEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB

EPUTADO JOSÉ TATICO - PSC

CIA CARVALHO-PT

DEPUTADO N1IED ZAKHOUR - PMDB

DEPUTADO PAULO TADEU - PT

)EPUTADO RAJAO - PMDB

lEPUTADO RENATO RAINHA - PL

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB

DEPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB

lEPUTADO XÁ VD2R - PSD

EPUTADO WASNY DE ROURE - PT
EPUTADO WILSON LIMA - PSD

EPUTADO GIM ARGELLO - PMDB

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

TOTAL

VOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO"
ABSTENÇÕES

AUSENTES

_i

PRESENTE

X".

X

x

x

AUSENTE

SECRETÁRIO

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasí!ia-DF
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início
L5h20min

Sessão/ Reuniãos o e u n o r
EXTRAORDINÁRIA ^ l

Quarto

12

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - A Presidência vai

anunciar o resijltado da votação: 9 votos favoráveis, 7 votos contrários.

Houve 8 ausênc

Total

as.

de votantes: 16.
i

Fica (nantido o veto.

A Prbsidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item ji° 26:

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 931, de 1999, de

autoria do Deputado Alírio Neto, que 'dispõe sobre normas de proteção

ambiental relativas à poluição sonora, e dá outras providências.

Relator: Deputado Rajão - CCJ"

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Solicito ao

Relator, Deputado Rajão, que apresente o relatório da Comissão de

Constituição e Justiça.

DEPUTADO RAJÃO (PMDB. Para emitir relatório.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° , DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto

ao PROJETO DE LEI N° 931/99, que

"dispõe sobre normas de proteção ambiental

relativas à poluição sonora."

Relator: Deputado RAJÃO

)m a Mensagem n° 289/2001 - GAG, o Governador do Distrito Federal

comunica à Pijesidência desta Casa os motivos do Veto Total oposto ao Projeto de Lei

em epígrafe, njos termos do § 1° do art. 74 da Lei Orgânica do Distrito Federal.

proposição em exame, de autoria do ilustre Deputado Alírio Neto,

dispõe sobre normas de proteção ambiental relativas à poluição sonora.

A proposta conceitua "sons, distúrbio sonoro, ruído, ruído de fundo",

disciplina suas formas de utilização e estipula penalidades relativas ao não

cumprimento de suas disposições.

pelo próprio

segundo turnc

comissões.

mconstitucion

do Distrito Federal

A presente proposição foi aprovada, na forma de substitutivo apresentado

Autor, em sessões extraordinárias, com apresentação de uma emenda, no

, de autoria do Deputado Agnaldo de Jesus, e pareceres orais nas

Em sua exposição de motivos, o Governador assevera que a proposição é

l porque fere o art. 71, parágrafo primeiro, inciso IV, da Lei Orgânica
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isse inciso confere ao Governador a iniciativa de leis que disponham

tribuiç^es das Secretarias de Governo, Órgãos e entidades da administraçãosobre atri

pública.

No entender do Chefe do Poder Executivo, em vários dispositivos, o

Projeto em tela contrária o interesse público.

fiscalizado rig

O TCDF vem

i, ademais, que o exercício da competência privativa vem sendo

orosamente pelo egrégio Tribunal de Contas do Distrito Federal - TCDF.

negando sistematicamente a validade de atos praticados sob a égide de

leis aprovada^ em desacordo com o disposto no art. 71, § 1°, I a V, da nossa Lei

Orgânica.

São estas as informações que reputamos necessárias à apreciação da

matéria no ânibito desta Casa Legislativa.

Sala das Comissões, em

Denotação KAJAO



^Tl^F DIVISÃO DE T
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE TAC
DO DISTRITO FEDERAL V^IM_/L.

Data
02 /IO/ 01

H

Taquígrafo(a)

ÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
\QUIGRAFIAEAPOIOAOPLENARIO
5UIGRAFIA

>rário Início
5h20min

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Sessão /Reunião -\ Quarto
EXTRAORDINÁRIA 1 \ 13

Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Em discussão o

relatório. (Pausa.)

Não Havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.

O vet^) exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos merjnbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não;" estarão rejeitando-o.

O S}r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, áue se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a céduja de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encohtra sobre a mesa.

(Rrocede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Convido o

Deputado Rodrig<|> Rollemberg a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESJDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - Forami
encontrados 16 envelopes, número que coincide com o de votantes.

ii

Passaj-se à apuração. (Pausa.)

j (Procede-se à apuração.)
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VETO

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL
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Parcial ao(s)

Autor:Deputada(a)_
Relator:Deputado (a)

_ao Projeto de_

( )Poder Executivo

NOM] 5 DO PARLAMENTAR
DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

DEPUTADO ALI RIO NETO - PPS

lEPUTADA ANILCEIA MACHADO - PSDB

EPUTADO BEMCIO TAVARES - PTB

EPUTADO CÉSAR LACERDA - PTB

EPUTADO CfflCO FLORESTA - PT

lEPUTADO EDI V1AR PIRENEUS - PMDB

lEPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB

lEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

lEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB

DEPUTADA MANINHA - PT

DEPUTADO JOS E EDMAR - PMDB

OEPUTADO JOS E TATICO - PSC

DEPUTADA LUC IA CARVALHO - PT

DEPUTADO NIJIID ZAKHOUR- PMDB

DEPUTADO PAULO TADEU - PT

DEPUTADO RAJAO - PMDB

EPUTADO RENATO RAINHA - PL

EPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB

lEPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB

ÍEPUTADO XAVIER - PSD

3EPUTADO WASNY DE ROURE - PT

DEPUTADO WILSON LIMA - PSD

EPUTADO GIM

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

ARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM"
VOTOS «NÃO"
ABSTENÇÕES

AUSENTES

í-f

PRESENTE

X
x

x
"X
K

X

X
x
x
x

X
x
k-

AUSENTE

x:

SECRETÁRIO

SAIN - Paroue Rural - 70086-900 - Brasília-DF
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CÂMARA LEGISLATIVA ^FTOR DF
.DO DISTRITO FEDERAL Jt-I^IN^L

iETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início
15h20mm INÁRIA

2,1

Quarto
14

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRE0IDENTE (DEPUTADO JOÃO DE DEUS) - A Presidência vai
í

anunciar o resultado da votação: 12 votos favoráveis, 4 votos contrários.

Houve 8 ausênqías.
i

Totaj de votantes: 16.
i

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

(Assume a Presidência o Deputado Gim Argello.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Item n° 2:
í

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 943, de 1999, de

autoria do Depurado Chico Floresta, que 'dispõe sobre o reconhecimento da

creche São Vicente de Paula como entidade de utilidade pública do DP.

Rela ora: Deputada Lúcia Carvalho - CCJ"

palavra.

V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, solicito o uso da

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu gostaria que V.Exa., o Deputado Edimar Pireneus, Líder

do Governo, e os demais Parlamentares prestassem atenção no que vou

falar. Para isso, solicito permissão de V.Exa. para eu usar a tribuna.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Deputado João de
i

Deus, acato sua solicitação. V.Exa. terá três minutos.



^^Tj^F DIVISÃO
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE
DO DISTRITO FEDERAL v^xi^ i -

fData
02 /IO/ 01

naquígrafo(a)

ÍETARIA - DIRETORIA LEGISLA
)E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁR
TAQUIGRAFIA

i?íl%0Íio feftf

Revisor(a)

íoA NOTAS TAQUIGRÁFICAS

MfoiNÁRIA ^o Quart° 15 ^

Orador(a) "^

N

DEPpTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, Sras. e Srs.

Deputados, imprensa aqui presente, o que tenho a dizer para V.Exas. e para

as demais pessoas que aqui se encontram é que tenho uma história de amor

pelo meu partipo, o Partido Democrático Trabalhista, partido do velho

caudilho Leonel de Moura Brizola.

Outrp dia falei aqui, em uma solenidade, da Revolução

Farroupilha que, se o Brasil tivesse o sistema de reinado, eu votaria,

Deputado Chico Floresta, no gaúcho Dom Leonel para rei do Brasil.

Rece|bi vários convites de pessoas como o Deputado Renato

Rainha, como y.Exa., como o Deputado César Lacerda; de um amigo que

tenho, o atual yice-Governador Benedito Domingos para que eu saísse do
í

PDT. Foi uma p^na o PT não ter me convidado!

Sr. Presidente, como estamos a dois dias das filiações

partidárias, eu n)e desligo da bancada do Governo para continuar no Partido

Democrático Trabalhista, o meu partido. Isso não quer dizer que eu não vá

votar as questões importantes para o povo do Distrito Federal. Não vou sair

da bancada do Governo disparando. Reconheço no Governo coisas boas,

mas algumas falhas também.

Por isso, desligo-me, neste momento, da bancada do Governo
i

para continuar no meu partido, o PDT. Não vou sair do meu partido, porque

tenho uma história de amor com ele. Sou um homem partidário, sei que

muitos me fizeram críticas devido à minha aliança com o Governo Roriz.

Passo a ser, a partir de agora, um Deputado independente na Câmara

Legislativa do Distrito Federal.
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ÍDa\a
02 /IO/ 01

rTaquígrafo(a)

ÍETARÍA - DIRETORIA LEGISLATIVA
)E TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQ U 1 GRÁFICAS

Horário Início Sessão /Reunião x Quarto '
15h20min EXTRAORDINÁRIA -H 16

Revisor(a) C rador(a) ^

Muito obrigado.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - Sr. Presidente, solicito o uso
i

da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS (PMDB. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu não poderia deixar de dizer algumas palavras

ao nobre Depurado João de Deus. Como S.Exa. mesmo diz, esta é uma

peculiaridade dele: o partidarismo. O Deputado João de Deus disse que

jamais sairia do PDT, mas houve uma história junto com o PT, quando foi

um Deputado quje debateu conosco da Oposição. Depois, com a bancada do

Governo Roriz, p.Exa. vinha demonstrando uma característica peculiar: ser
i

honesto e ter lealdade naquilo que propunha. Esse homem sempre nos

surpreendeu. Até mesmo com prejuízos políticos, S.Exa. sempre teve
i

coragem de fincar o pé e não arredá-lo para defender seus posicionamentos.

Posso até dize[r a frase de Che Guevara: "Para trás nem para pegar
i

impulso." O Debutado João de Deus sempre teve essa postura naquilo que

defende. j
i

Lamentamos a perda de uma aliado forte e determinado. Não

perdemos o companheiro, porque todos aqui são companheiros na defesa

de Brasília.

Deputado João de Deus, siga em frente, nós desejamos que

Deus ilumine a sua vida e o seu mandato político.



3a SECF
DIVISÃO

:ETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

CÂMARA LEGISLATIVA
. DO DISTRITO FEDERAL

DE
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início
15h20min

Sessão/Reunião ,
EXTRAORDINÁRIA

Quarto
17

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

DEPUTADO CHICO FLORESTA - Sr. Presidente, solicito o uso

da palavra.

V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

i

DEPUTADO CHICO FLORESTA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente,

momento que o

função até da

Como não tem

eu também não poderia deixar de falar acerca deste

Deputado João de Deus criou nesta Casa. Evidentemente

que nós da bancada de Oposição, não temos muito espaço político em

proporcionalidade regulamentada no Regimento Interno.

DS além de um terço, número que tem caracterizado as

votações, o Governo tem tido aqui vida fácil, tranquila e caminho livre para

apresentar algumas propostas que têm trazido grandes e graves problemas

à população do Distrito Federal.

A decisão do Deputado João de Deus de se manter no PDT, do

ponto de vista político, pode e deve alterar forças internas nesta Casa. Nas

próximas eleições, com certeza, o PDT, aliado com o Partido dos

Trabalhadores, i rá marchar junto à nossa grande vitória eleitoral em 2002.

pessoas como c

teve, uma

Parabenizo o Deputado João de Deus por continuar seguindo a

orientação do seu Partido, que hoje está enriquecido em seus quadros com

nobre Senador Lauro Campos e uma série de outros que,

com certeza, dão ao Partido a feição que o Deputado João de Deus sempre

feição de esquerda que o trouxe para dentro desta Casa.



^^T40 DIVISÃO C
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. DO DISTRITO FEDERAL

f Data
02 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

.ETÁRIA - DIRETORIA LEGISLA
IE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁR
TAQUIGRAFIA

Horário Início Sessão/
15h20min EXTÍ

Revisor(a)

T NOTAS TAQUIGRÁFICAS

ÃMblNÁRIA vt, Quart° 18
>

Orador(a)

>

Parabéns, Deputado João de Deus. É uma honra poder

compartilhar com V.Exa. esse caminho que temos a fazer para preparar a

vitória das forçaè democráticas populares em 2002.

Parapéns, Deputado João de Deus.

DEPJJTADO JORGE CAUHY (PMDB. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero primeiramente parabenizar nosso grande amigo e

companheiro qu^ estimo muito, Deputado João de Deus, pois S.Exa. sempre

foi fiel ao seu pkrtido e ao Sr. Brizola também, grande homem, um homem

para quem o Brasil deve muito. Fico muito feliz, Deputado João de Deus, por

ser seu amigo e estar sempre com V.Exa.

Sr. Presidente, quero comunicar a V.Exa. e a todos os Srs.

Deputados que amanhã, às 17h, vou me filiar ao PFL. Estarei deixando o
í

PMDB e me filiarido ao PFL. A filiação será no Salão de Eventos do Núcleo
i

Bandeirante, j

Queijo dizer que jamais deixarei o Governador Joaquim Roriz.

Estou mudando de partido, mas jamais deixarei o Governador Joaquim

Roriz. Tenho uijna grande estima por S.Exa. e vou continuar apoiando-o,

pois o PFL é um

para ingressar

partido coligado ao Sr. Governador.

Portanto, amanhã, às 19h, no Salão de Eventos no Núcleo

Bandeirante vamos fazer uma festa quando da assinatura da minha ficha

no PFL. Lamento deixar meus colegas do PMDB, mas

estaremos sempre juntos e continuaremos amigos e companheiros. Será a

mesma coisa, parque meu coração está em todos os corações.

Obriáado.
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início
5h20min

Sessão /Reunião ,
EXTRAORDINÁRIA

Quarto
19

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

palavra.

V.Exa.

DEPJJTADO ALÍRIO NETO - Sr. Presidente, solicito o uso da
i

í

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

DEPLJTADO ALÍRIO NETO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu não poderia deixar de elogiar o posicionamento do Deputado
i

João de Deus, que retorna para o Bloco Independente, aliás, de onde S.Exa.

nunca deveria 4r saído. O Deputado João de Deus é uma pessoa de uma

personalidade njiuito forte, com um posicionamento firme e que, inclusive,

tem marcado esja Casa com suas decisões.

Com j a decisão de hoje, S.Exa. demonstrou ter forças ao

conseguir que 0sta Casa tivesse quorum suficiente para que esta sessão

fosse realizada] A partir do momento em que S.Exa., como Terceiro

Secretário desta Câmara Legislativa, assumiu o compromisso de registrar a

ausência dos J3rs. Parlamentares que aqui não estivessem, isso foi

demonstrado. S.Exa. tem o meu respeito por cumprir seus compromissos e,

principalmente, |j>or ter posicionamento firme e honrar com sua palavra.

Parabéns, Deputado João de Deus.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, primeiramente quero cumprimentar o nobre Deputado Daniel
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NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data
02 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

Horário Início
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Sessão /Reunião x

EXTRAORDINÁRIA « v
7

Quarto
20

Revisor(a) Orador(a)

Marques, ex-Se^undo Secretário desta Casa, e Conselheiro, é uma honra

recebê-lo aqui. £.Exa. só não pode ser Deputado, Secretário e Conselheiro
i

ao mesmo tempJD, tem de se definir por um deles.

Parabenizo o Deputado João de Deus pela sua postura. Desejo

que S.Exa. seja muito feliz nesse seu novo posicionamento político.

Deputado João de Deus, quero dizer que tenho aprendido muito na vida

política e o mafor valor que tenho aqui é a coerência nas nossas lutas.

Espero que V.pxa. continue no seu caminho, lutando por aquilo que

acredita, sempr^ com muita energia e fé.

Que Deus o ilumine e seja bem vindo à União por Brasília!

DEPJJTADO RODRIGO ROLLEMBERG - Sr. Presidente, solicito

o uso da palavrai.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPJJTADO RODRIGO ROLLEMBERG (PSB. Sem revisão do

orador.) - Sr. presidente, quero me associar aos demais companheiros

congratulando-njie com o Deputado João de Deus por sua decisão de deixar

o Bloco Governi^ta.

Deputado João de Deus, V.Exa. fica muito melhor no Bloco de

Oposição. De rnodo que parabenizo a sua decisão e a decisão do seu

partido, o PDT, que deve caminhar junto com a Esquerda para as eleições

de 2002. !i
DEPJUTADA LÚCIA CARVALHO - Sr. Presidente, solicito o uso

da palavra.
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SETOR DE {TAQUIGRAFIA

''Data
02

•̂

/IO/ 01

NOTAS TAQUIGRÁFICAS
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Quarto

:

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -
i

Sr. Presidente, jui a primeira pessoa a cumprimentar o Deputado João de

Deus após seu pronunciamento. Isso nos deixa bastante satisfeita porque é

um reforço que y.Exa. traz para o campo democrático-popular.
i

Esperamos que o PDT se integre de uma maneira completa para

que possamos rumar à vitória no GDF. Aliás, V.Exa. sempre ajuda o lado

para o qual pende a obter a vitória.

Portanto, esta é uma saudação que fazemos em nome do Partido

dos Trabalhadores e digo a V.Exa. que não é verdade que não o tenhamos
i

convidado para estar no PT, mas V.Exa. prefere o PDT e respeitamos sua

opção partidária e ideológica.

Estaijnos satisfeitos com a garra que V.Exa. demonstrou no

trabalho e pela ^ua vinda para este campo. Com certeza, o bloco governista

está lamentando^ esse fato.
í

Essaj articulação fará voltar ao Distrito Federal a Frente Brasília

Popular. !

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Solicito à
i

Relatora, Deputada Lúcia Carvalho, que apresente parecer pela matéria.

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT. Para emitir parecer. Sem

revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o

parecer: j



RELATÓRIO N° /2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao PROJETO DE

LEI N° 943, de 1999, que "dispõe sobre o

reconhecimento da Creche São Vicente de Paula

como entidade de utilidade pública do Distrito

Federal".

RELATORA: Deputada LÚCIA CARVALHO

Por ijntermédio da Mensagem n° 275/01-GAG, de 20 de julho de 2001, o

Governador do Distrito Federal comunica à Presidência desta Casa os motivos do veto
l

total oposto ao Projeto de Lei em epígrafe, nos termos do art. 74, § 1°, da Lei Orgânica

do Distrito Federe

A pi oposição, de iniciativa do Deputado Chico Floresta, declara como

entidade de utilidade pública do Distrito Federal a Creche São Vicente de Paula,

localizada no Cruzeiro Velho, desde que atendidas as exigências da Lei n° 1.617/97.

O autor justifica a iniciativa pela excelência dos trabalhos sociais

desenvolvidos pela instituição.

i

A prjoposição foi aprovada pelas Comissões de Constituição e Justiça e de
i

Assuntos Sociais}. Em seguida, foi votada e aprovada em 1° turno, na sessão

extraordinária de 13 de junho de 2001, e em 2° turno, na sessão extraordinária ocorrida

na mesma data.



O Governador justifica o veto alegando que a matéria viola o princípio
i

constitucional da autonomia dos poderes, inscrito no art. 2° da Carta Magna em vigor.

Sendo a declaração de utilidade pública ato individual, próprio do Executivo, poderá o

ecer parâmetros a serem obedecidos pelo Executivo, mas nuncaLegislativo estabe

praticar o ato de r

1997, bem como c

conhecimento. A esse respeito, a Lei n° 1.617, de 18 de agosto de

Decreto n° 19.004, de 22 de janeiro de 1998, que a regulamenta,

definem os requisitos e disciplinam os procedimentos administrativos a serem observados

pelo Poder Executivo para declaração de utilidade pública.

l

Acrescenta o Governador que o Tribunal de Contas do Distrito Federal vem

negando validade aos atos praticados sob a égide de leis aprovadas em desacordo com o

itivo da Lei Orgânica local.mencionado dispôs

Informa, por fim, que a ausência de veto à proposição implicaria

delegação de competência entre os poderes Executivo e Legislativo, em afronta ao art.

53, § 1° da LODF.

Essas são as informações que julgamos necessárias à apreciação da

matéria no âmbito desta Casa Legislativa.

Sala das Comissões, em

Deputado JOSÉ RAJÃO

Presidente

Deputado LÚCIA C

Relatora
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
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Data „
02 /IO/ 01

Horário Início
ph20min
i

Sessão / Reunião , ,^
EXTRAORDINÁRIA ^\

Quarto
22

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRE$IDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

parecer. (Pausaj)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.
i

O vejto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos mejmbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nãfi' estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédijila de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(frocede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRE$IDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Rodricjo Rollemberg a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram
l

encontrados 14 ^nvelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
MANTIDO -̂ Bl̂  CJSESSÃO ORDINÁRIA

(_JVETO REJEITADO ^^^^A U3?ESSAO EXTRAORDINÁRIA

VETO
Parcial ao(s)

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISJRITO FEDE

ao Projeto de ̂  yj *
Data:®? 7/^/2001

AutoriDeputado (a)
RelatonDenutado (a) c* of

(__)Poder Executivo

NOME DO PARLAMENTAR

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

DEPUTADO ALIRIO NETO - PPS

DEPUTADA ANILCEIA MACHADO - PSDB

DEPUTADO BE>

[DEPUTADO CÊS

[DEPUTADO Cffl

[DEPUTADO EDI

ílCIO TAVARES -PTB

AR LACERDA -PTB

CO FLORESTA -PT

MAR PIRENEUS - PMDB

[DEPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB
[DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT
DEPUTADO JOR

DEPUTADO JOS

DEPUTADO JOS1

DEPUTADA Lud

DEPUTADA MAÍ

DEPUTADO NIJE

DEPUTADO PAU

DEPUTADO RAX

DEPUTADO REN

DEPUTADO ROD

GECAUHY-PMDB

ÍEDMAR-PMDB

ÍTATICO-PSC

IA CARVALHO -PT

ÍINHA-PT

DZAKHOUR-PMDB

LOTADEU-PT

VO-PMDB

ATO RAINHA -PL

RIGO ROLLEMBERG - PSB

DEPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XAVIER - PSD

DEPUTADO WAS

DEPUTADO WIL!

DEPUTADO GIM

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

NYDEROURE-PT

5ON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM" OJ
VOTOS "NÃO" Q-Ç~
ABSTENÇÕES —

AUSENTES (p

PRESENTE

X

y^
y
x
x
y
k

X

><
X
X

x
x
x
l U

AUSENTE

/^

X

^
s^-

^X
/<
/£

<̂

Wi
fL_X^ nJobuJL^

SECRETARIO
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^̂ "dl̂  DIVISÃO DE 1
CÂMARA LEGISLATIVA SETOR DE TA(
DO DISTRITO FEDERAL

Data
02 /IO/ 01

H.

Taquígrafo(a)

ÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
AQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
3UIGRAFIA

Drário Início
15h20min

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA Q\

Revisor(a)

Quarto

23
s

Orador(a)

s

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai
í

anunciar o resultado da votação: 9 votos favoráveis, 5 votos contrários.

Houve 10 ausências.

Totalj de votantes: 14.

Fica (mantido o veto.

A Pijesidência determinará as providências necessárias para
i

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item h° 20:

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 1.882, de 2001,

de autoria do Deputada Maninha, que 'dispõe sobre a instalação de
j

aparelhos de gravação de áudio e vídeo em ônibus coletivos, transportes

alternativos e tá>|is do Distrito Federal, e dá outras providências'.
l

Relatora: Deputada Lúcia Carvalho - CCJ"

Solicifo à Relatora, Deputada Lúcia Carvalho, que emita o

relatório pela Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT. Para emitir relatório. Sem
i

revisão da orado|ra) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o
i

relatório:



Com a
Distrito Fede
total oposto
art. 74 da Lei

/?,^. Çv-

RELATÓRIO DE VETO N° , DE ....

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei n° 1882/01, que "dispõe sobre a
instalação de aparelhos de gravação de áudio e
vídeo em ônibus coletivos, transportes
alternativos e táxis do Distrito Federal, e dá
outras providências".

Relator: Deputada Lúcia Carvalho

Mensagem n° 276, de 20 de julho de 2001, o Governador do
ai comunica à Presidência desta Casa os motivos do veto

aio Projeto de Lei em epígrafe, nos termos do parágrafo 1° do
Orgânica do Distrito Federal.

O Projeto de Lei em questão torna obrigatória a instalação de
aparelho de gravação de áudio e vídeo em ônibus coletivos, transportes
alternativos e táxis do Distrito Federal, devendo o sistema de gravação
operar como as "caixas pretas" das aeronaves.

Seus ar
aquisição do i
para cumprim

O prazc
noventa dias

s. 2° e 3° autorizam a abrir linha de crédito no BRB para
equipamento necessário, bem como a realização de parcerias
ento de tais disposições.

oferecido para instalação dos sistemas de gravação foi de
partir da regulamentação da Lei.

A proposição foi examinada pelo Plenário em Sessão Extraordinária
de 13 de junho de 2001, sendo aprovada pelas Comissões de Constituição
e Justiça e de Economia, Orçamento e Finanças, mediante apresentação
dos respectivos pareceres orais.



proposta em
Em sua Exposição de Motivos, o Governador assevera que a

questão, no que pertine aos seus aspectos jurídicos afigura-se
inconstitucional, pois compete privativamente à União legislar sobre
trânsito e transporte (art. 22, XI, da Constituição Federal).

Conforme o Chefe do Poder Executivo, ainda, denota-se que o
Projeto de Lei é impreciso, ao determinar que o sistema de gravação deverá
operar "como as caixas-pretas das aeronaves". Essa determinação de
utilização de

de Lei, ainda

um componente "impreciso" causaria confusão, segundo o
Senhor Governador, por inexistir estudo prévio de viabilidade do Projeto

que, em essência, seu escopo seja meritório.

Ademais, a Exposição de Motivos assinala que o Projeto de Lei cria
despesa aos particulares e interfere no gerenciamento do Banco Regional
de Brasília ao autorizar abertura de linha de crédito.

Entende, assim, que o Projeto de Lei apresenta características
inconstitucionais, sendo também contrário ao interesse público.

Estas
Senhor Govejrnador
base no art.
que

s razões apresentadas para o VETO TOTAL oposto pelo
do Distrito Federal ao Projeto de Lei em questão, com

74, parágrafo primeiro, da Lei Orgânica do Distrito Federal,
entendemos indispensáveis à deliberação desta Casa.

Sala das Comissões, em

Deputado Rajão
Presidente

Deputada Lúcia Cfarvalho
Relatora



3Q SECRETÁRIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA
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02 /IO/ 01

H eira ri o Início

15h20min
i— i —

Sessão/ Reunião

EXTRAORDINÁRIA LM
Quarto

24

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa|.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação do veto.

O vefo exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria
j

absoluta dos mejnbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Reputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nãt>" estarão rejeitando-o.

O $r- Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(frocede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Wilsor) Lima a servir como escrutinador. (Pausa.)

(^bertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 envelopes, número que coincide com o de votantes.
i

Pass^-se à apuração. (Pausa.)
!

1 (Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
)iVETO MANTIDO ifflffB» LJSESSÃO ORDINÁRIA
)VETO REJEITADO Á^^^Á C^ESSÃO EXTRAORDINÁRIA

h.

VETO ~fb

CAMARÁ LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDE Data:

Parcial ao(s)

Autor:Deputc
RelatoriDepiq

NI

DEPUTADO /

DEPUTADO 4

DEPUTADA t

DEPUTADO I

DEPUTADO C

DEPUTADO C

DEPUTADO E

DEPUTADO J

DEPUTADO J

DEPUTADO J

DEPUTADO J

DEPUTADO Ji

DEPUTADA L

DEPUTADA IV

DEPUTADO N

DEPUTADO P;

DEPUTADO R

DEPUTADO RI

DEPUTADO R

DEPUTADO SI

DEPUTADO X/

DEPUTADO W

DEPUTADO W

DEPUTADO Gl

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

ido (a) ( )Poderl
todo (a)
)ME DO PARLAMENTAR

LGUINALDO DE JESUS - PFL

JJDRIONETO-PPS

.NTLCEIA MACHADO - PSDB

ENÍCIO TAVARES - PTB

ESAR LACERDA - PTB

HICO FLORESTA - PT

DIMAR PIRENEUS - PMDB

OAO CARLOS - PMDB

OAO DE DEUS -PDT

ORGE CAUHY - PMDB

OSEEDMAR-PMDB

3SÉTATICO-PSC

UCIA CARVALHO - PT

[ANINHA-PT

LJED ZAKHOUR - PMDB

UJLOTADEU-PT

UAO-PMDB

ÍNATO RAINHA -PL

)DRIGO ROLLEMBERG - PSB

LVIO LINHARES - PMDB

WIER-PSD

4SNY DE ROURE - PT

[LSON LIMA -PSD

MARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM" ^
VOTOS "NÀO" ^«3
ABSTENÇÕES __

AUSENTES C]

PRESENTE

V * /
f ^ - ^

x^
P^*-3

/o
X3

r

xz>

fc
y£>

X-7

x-5

7~>
/p
><p
pr-

i

>O
70

y^
7^
$$

Executivo

AUSENTE

?°

fr*

y?

j&

?<o

/

A
,/L^
s^o
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CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORiA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Horário Início
15h20min

Sessão /Reunião
EXTRAORDINÁRIA

Quarto

25

Taquígrafo(a) Revisor(a) Oradora

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai
i

anunciar o resultado da votação: 12 votos favoráveis, 8 votos contrários e 4

ausências.
j

Total |de votantes: 20.

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item ifi° 7:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.706, de 2000, de

autoria do Depujado Jorge Cauhy, que 'dispõe sobre a obrigatoriedade da
i

instalação de abjlgo de proteção solar nos estabelecimentos que especifica

e dá outras providências'.

Relatar: Deputado Wilson Lima - CCJ"

Solicijo ao Relator, Deputado Wilson Lima, que apresente o

relatório sobre a (natéria.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, Sts. Deputados, é o seguinte o relatório:



JO. 01 J 6 h 35

H'\< £/? U.G

:j>('/UAfòí A

RELATÓRIO N° /2001

Por

Governador do D

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA

sobre o VETO TOTAL oposto ao PROJETO DE

LEI N° 1.706, DE 2000, que "dispõe sobre a

obrigatoriedade de instalação de abrigo de proteção

solar nos estabelecimentos que especifica".

RELATOR: Deputado WILSON LIMA

ntermédio da Mensagem n° 271/01-GAG, de 20 de julho de 2001, o

strito Federal comunica à Presidência desta Casa os motivos do veto

total oposto ao Prpjeto de Lei em epígrafe, nos termos do art. 74, § 1°, da Lei Orgânica
i

do Distrito Federal.

A proposição em exame, de iniciativa do Deputado Jorge Cauhy, obriga a

instalação de abrigos de proteção solar para professores e monitores responsáveis por

atividades de educação física e pela prática de modalidades esportivas ao ar livre nas

escolas, academias, clubes e outros estabelecimentos afins do Distrito Federal.!/
/

Pela proposta, os abrigos poderão ser fixos ou móveis e deverão ser

construídos de material resistente, em dimensões suficientes para garantir completa

proteção contra ojs efeitos dos raios solares.

O

multa de quatro

Alvará de

apoio e tratamen

descumprimento da Lei por entidade privada acarretará penalidades de

salários mínimos, dobrada na reincidência, suspensão ou cassação do

Funcionamento, destinados os valores auferidos a instituições filantrópicas de

o a portadores de câncer, declaradas de utilidade pública. As instituições



públicas infratoras

se submetem.

o:Os

representações, corti

estarão sujeitas às sanções disciplinares previstas na legislação a que

irgãos representativos da categoria receberão as denúncias ou

amplos poderes para fiscalizar e exigir o cumprimento da Lei.

O projeto finaliza instituindo o prazo de noventa dias para que os
l

estabelecimentos db ensino e lazer se adaptem às exigências da Lei.

i
í

O autor alega, em sua justificação, que a medida pretende proteger da

ameaça do câncer de pele os profissionais cujas atividades são desempenhadas ao ar

livre, em constante exposição ao sol.

A proposição foi aprovada, mediante parecer oral, pelas Comissões de

Educação, Saúde (e Segurança e de Constituição e Justiça. Em seguida, foi votada e

aprovada em 1° e T turnos, na sessão extraordinária de 13 de junho de 2001.

O Governador justifica o veto alegando que a proposta trata de matéria

tipicamente administrativa, contrariando o art. 100, inciso X, da Lei Orgânica do Distrito

Federal, que reserva ao Governador a competência privativa de dispor sobre a

organização e o funcionamento da administração do Distrito Federal. As proposições

originadas do Poder Legislativo que dispõem sobre medida de ordem administrativa,

prossegue o Governador, afrontam o princípio da harmonia e independência entre os

Poderes, insculpido no art. 53 da Lei Orgânica local.



Essa;

no âmbito desta Casa Legislativa

são as informações que julgamos necessárias à apreciação da matéria

Sala das Comissões, em

Deputado JOSÉ RAJÃO

Presidente

Deputado WILSON LIMA

lelator



Data
02 /IO/ 01

He

aquígrafo(a)

jário Início

(5h20min
Sessão /Reunião ,

EXTRAORDINÁRIA S^

Revisor(a)
i

Quarto

26

Orador(a)

AMARA LEGISLATIVA
p DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausaj)

Não Ijiavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass î-se à apreciação do veto.

O vejo exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos me(nbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nã<^" estarão rejeitando-o.

O ^r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, Que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encc-ntra sobre a mesa.

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Wilson| Lima a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 21 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass î-se à apuração. (Pausa.)

i (Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA
(_JVETO

VETO REJE

ÍE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
MANTTOO ^fi&- CJSESSÁO ORDINÁRIA

TADO ±^*^A (^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

VETO
Parcial ao(s)_

AutonDeputado (a)
Relator:Deput

'ao Projeto de

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

v*
D̂ata:

//%?
ifa /2001

(a)
(_)Poder Executivo

| NOM

[DEPUTADO AGI

[DEPUTADO ALI
(DEPUTADA ANI
DEPUTADO BEIS

DEPUTADO CÊS

DEPUTADO CHI

DEPUTADO EDU

DEPUTADO JOA

DEPUTADO JOA

DEPUTADO JOR

^ DO PARLAMENTAR

INALDO DE JESUS - PFL

UONETO-PPS

.CEIA MACHADO - PSDB

ílCIO TAVARES -PTB

^R LACERDA -PTB

CO FLORESTA -PT

V1AR PIRENEUS - PMDB

D CARLOS - PMDB

D DE DEUS -PDT

3ECAUHY-PMDB

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB

DEPUTADO JOSÉ TATICO - PSC

DEPUTADA LUC^A CARVALHO - PT

DEPUTADA MANINHA - PT

DEPUTADO NIJED ZAKHOUR - PMDB

DEPUTADO PAU

pEPUTADO RAL

DEPUTADO REN

PEPUTADO ROD
DEPUTADO SILV

DEPUTADO XAV

DEPUTADO WAS

DEPUTADO WILí

DEPUTADO GIM.

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

LOTADEU-PT

U) -PMDB

^TO RAINHA -PL

RIGO ROLLEMBERG - PSB

IO LINHARES -PMDB

[ER -PSD

NYDEROURE-PT

>ON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL
y

VOTOS "SIM" — /
VOTOS «NÃO" ^/
ABSTENÇÕES í

AUSENTES 2, \

PRESENTE

^^/
/

'i*-^-~
yB^r

-7^

7^~—

~̂7^—-
S/

^~-
-7*—
^-~

7*=^—
<-?*—

~̂^~
sr/ _

*-

^̂ ,
,-T^
2-/
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:ÂMARA LEGISLATIVA
O DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQ U l GRÁFICAS

Data
02 /IO/ 01

Notário Início
I5h20min

Sessão/Reunião ,
EXTRAORDINÁRIA

Quarto
27

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultjado da votação: 21 votos contrários. Houve 3 ausências.

Total j de votantes: 21.

Fica Rejeitado o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO JORGE CAUHY (PMDB. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, quero agradecer a todos os Deputados que votaram pela

rejeição do vetoj ao meu projeto. Trata-se de um projeto muito importante,

porque quando jse faz a educação física ao relento, sob o sol, há grande

possibilidade de se adquirir um câncer de pele. Com a regularização desse

projeto, creio que o problema será minimizado.

Obrigado a todos que votaram a favor do projeto.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Item n° 29:

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 1.909, de 2001,

de autoria do D0putado Chico Floresta, que 'dispõe sobre a denominação de

vias de circulação do Bairro Águas Claras, em Taguatinga - RA III.'

Relator: Deputado Wilson Lima"

Solicito ao Relator, Deputado Wilson Lima, que apresente o

relatório da Corrjissão de Constituição e Justiça.



CÂMARA LEGISLATIVA
>O DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data
02 /IO/ 01

são/Reunião ,
EXTRAORDINÁRIA

Quarto
28

raquígraío(a) Revisor(a) Oradora

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.

Sem revisão doí orador.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o

relatório:



H

RELATÓRIO N° /Ol

Com a

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei n° 1.909, de 2001, que "dispõe
sobre a denominação de vias de circulação do
Bairro Águas Claras, na Região Administrativa de
Taguatinga-RAIU".

RELATOR: Deputado Wilson Lima

Mensagem n° 285, de 30 de julho de 2001, o Governador do
Distrito Federjal comunica à Presidência desta Casa os motivos do VETO
TOTAL opostJD ao Projeto de Lei em epígrafe, nos termos do § 1° do art. 74 da
Lei Orgânica ao Distrito Federal.

O Projeto
Floresta, deteímina
serão denominadas
definição dos
as escolhas

de Lei em questão, de autoria do ilustre Deputado Chico
que as vias internas de circulação do Bairro Águas Claras

por nomes de espécies da flora e da fauna brasileira e que, na
nomes, será assegurada a participação dos moradores para indicar

melhor lhes convierem.que

Durante o prazo regimental não foram apresentadas emendas.

A proposição foi examinada pelo Plenário em Sessão Extraordinária de 27
junho de 2001, sendo aprovada pelas Comissões de Constituição e Justiça e de
Economia, Orçamento e Finanças, por unanimidade, pelos treze votantes
presentes, em primeiro e segundo turnos. A redação final foi publicada no Diário
da Câmara Legislativa, em 10 de julho de 2001.

Em sua Exposição de Motivos, o Governador assevera que a proposta em
questão, no que pertine aos seus aspectos jurídicos, afigura-se inconstitucional,
na medida eni que afronta o art. 321 da Lei Orgânica do Distrito Federal, pois "é
atribuição do! Poder Executivo conduzir, no âmbito do processo de planejamento
do Distrito Federal, as bases de discussão e elaboração dos planos diretores de
ordenamento! territorial e local, bem como sua implementação".



Desse
estudos que
caracterizada
com aspectos
denominação e

l

modo, entende o Governador, cabe ao Poder Executivo, em face de
realiza em obediência à norma citada, emitir decisão a respeito,
pela liberdade de ação administrativa dentro dos limites da lei,
vedacionais e impeditivos, incluindo dentre suas atribuições a
o endereçamento de logradouros.

Estas as razões apresentadas para o VETO TOTAL oposto pelo Senhor
Governador de Distrito Federal ao Projeto de Lei em questão, com base no art.
74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal, que entendemos indispensáveis à
deliberação desta Casa.

Sala das Comissões, em

Deputado Rajão
Presidente

Deputado Wilson Lima
Relator



3Q SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data02 /IO/ 01
Hqírórjo Início

}5h20mm
Sessão /Reunião ,

EXTRAORDINÁRIA s r
Quarto

29

raquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa.)

Não revendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nãfc)" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédMla de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encpntra sobre a mesa.

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Wilson Lima a servir como escrutinador. (Pausa.)

(f\bertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 19 pnvelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass|a-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
O VETO MANÍ1DO ^Ufr- CJSESSÃO ORDINÁRIA
(_JVETO REJEITADO ê ^ ^ È (a^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Projeto deVEJO
Parcial ao(s)

CÂMARA LEGISLATIVA ^ S) s ,-j-^ ,
DO DISTRITO FEDERAL Data: V <- IfO /2001

x> £ /9O3/Ú/

AutonDeputado, (a)__
Relator:Deputado (a)

(_)Poder Executivo

ff NOME DO PARLAMEfíTAR

[DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL
[DEPUTADO AL
[DEPUTADA AN
[DEPUTADO BEI
[DEPUTADO CE;
[DEPUTADO CH
[DEPUTADO EDI
[DEPUTADO jo^
[DEPUTADO jo/
[DEPUTADO joi

OUONETO-PPS

ILCÉIA MACHADO - PSDB

^ílCIO TAVARES - PTB

s AR LACERDA -PTB

CO FLORESTA -PT

MAR PIRENEUS - PMDB

O CARLOS - PMDB

O DE DEUS - PDT

IGECAUHY-PMDB

[DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB
[DEPUTADO JOSÉ TATICO - PSC
[DEPUTADA LUC
[DEPUTADA MAI
[DEPUTADO NU:
[DEPUTADO PAI
[DEPUTADO RAJ

:IA CARVALHO -PT

«NHA-PT

ED ZAKHOUR - PMDB

ÍLOTADEU-PT

AO - PMDB

[DEPUTADO RENATO RAINHA - PL
[DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB
[DEPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB
[DEPUTADO XA\
[DEPUTADO WA[
DEPUTADO WH,

DEPUTADO GUV

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

TER -PSD

JNYDEROURE-PT

SON LIMA -PSD

ARGELLO - PMDB /

TOTAL T

VOTOS "SIM" tt
VOTOS "NÃO" f ?
ABSTENÇÕES V

AUSENTES ^\

PRESENTE
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3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIG RAF IÇAS

Data

02 /IO/ 01
He

]

íaquígrafo(a)

'rário Início
|5h20min

Sessão/ Reunião
EXTRAORDINÁRIA ^v

ò*

Quarto

30

Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 1 voto favorável, 18 votos contrários.

Houve 5 ausêncijas.

Total de votantes: 19.

Fica Rejeitado o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resijiltado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item p° 15:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.266, de 2001, de
i

autoria do Depjutado Benício Tavares, que 'dispõe sobre colocação e

utilização de acfessórios em veículos do Serviço de Transporte Público
í

Alternativo do lj)istrito Federal e do Serviço de Transporte Coletivo de
i

Escolares do Distrito Federal'.

Relator: Deputado Rajão - CCJ"

Solic|to ao Relator, Deputado Rajão, que apresente o relatório da

Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.
i

DEPJJTADO RAJÃO (PMDB. Para apresentar relatório.) - Sr.
i

Presidente, é o ^eguinte o relatório:



02/10/04

RELATÓRIO 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA (CCJ), sobre o VETO

PARCIAL oposto ao PROJETO DE LEI

N° 1.266/2000, que "dispõe sobre colocação

e utilização de acessórios em veículos do

Serviço de Transporte Publico Alternativo

do Distrito Federal e do serviço de

transporte escolar do Distrito Federal".

Relator: Deputado RAJÃO

pila Mensagem n° 268/2001 - GAG, de 20 de julho de 2001, o Exmo. Sr.

Governador do Distrito Federal comunica a esta Casa que, nos termos do art. 74, § 1°,

da Lei Orgânica do Distrito Federal, VETOU o art. 1° do projeto em epígrafe.

cortinas, painé

Alternativo do

O art. 2° proíb

art. 1° da proposição, vetado pelo Governador, proíbe a colocação de

s e películas nos vidros dos veículos do Serviço de Transporte Público

Distrito Federal e do serviço de transporte escolar do Distrito Federal.

; o uso de equipamentos de som e de vídeo nos mencionados veículos,

determinando |) art. 3° que esses veículos sejam adaptados às novas regras, no prazo de

sessenta dias. O art. 4° determina que o Poder Executivo, por meio de seu órgão

competente, fixe, no prazo de sessenta dias, as sanções a serem aplicadas aos

trangressores das normas dispostas nesta lei.

3 autor do projeto, Deputado Benício Tavares, disse estar certo de que a

proposição irá contribuir para a redução das reclamações da população brasiliense com

relação aos transportes coletivos.



A

Tavares, alterou

Emenda Modificativa n° 01/2001, também do Deputado Benício

as redações da ementa e dos arts. 1° e 2° do projeto.

Péla Mensagem n° 216/GP, de 29 de junho de 2001, o projeto foi
f

encaminhado à sanção do Sr. Governador do Distrito Federal, que resolveu

VETAR-LHE C) ART. 1°, apresentando os seguintes MOTIVOS DE VETO:

a) o art. 1° do projeto é inconstitucional, pois que fere o disposto no art.

111, incisos II e III, da Lei n° 9.503/97 (Código de Trânsito

Brasileiro), que estabelece normas para aposição de inscrições,

painéis decorativos e películas não refletivas nas áreas envidraçadas

de veículos, o que invalida também o art. 3° do projeto;

o projeto é também inconstitucional pelos aspectos jurídicos, pois que

infringe o art. 71, § 1°, IV, da Lei Orgânica do Distrito Federal, ao

estabelecer o cumprimento de normas por órgãos do Poder

Executivo, invadindo competência privativa do Governador;

os equipamentos de vídeo e som em veículos destinados ao transporte

público alternativo e ao transporte de estudantes podem igualmente,

comprometer a segurança e a integridade física de seus

usuários/ocupantes.

O Sr. Governador termina assim as suas ponderações: "Ante o exposto,

com fulcro no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal, comunico que vetei o

artigo 1° do projeto de Lei n° 1.266/00, pugnando por sua manutenção por essa

egrégia Casa Legislativa".

Com essas informações, julgamos esteja a Casa apta a apreciar a matéria.

Sala das Comissões,



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data 02 /IO/ 01

Taquígrafo(a)

He ifário— IAÍCÍOrShzOmm

Revisor(a)

rÍA.^ORDINÁRIA b(

Orador(a)

Quarto _ .

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass|a-se à apreciação do veto.

O v0to exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos mejmbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Peputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

A $ra. Secretária procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédpla de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

|Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido a

Deputada Anilcéia Machado a servir como escrutinadora. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 21 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passia-se à apuração. (Pausa.)

j (Procede-se à apuração.)
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ASSESSORIA PE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP

)VETO MANTIDO tOTgHl^r CJSESSÃO ORDINÁRIA
REJEITADO &^*^A (^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

VETO
Parcial ao(s)

Autor '.Deputado (a)
Relator:Deputaao (a)

_ao Projeto

_ /•>? ,/U , __ „
Dat3Í/£_//^_/200a

/ c* (_)Poder Executivo

NOME DO PARLAMENTAR

lEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

lEPUTADO ALÍKIO NETO - PPS

EPUTADA ANILCEIA MACHADO - PSDB

lEPUTADO BENICIO TAVARES - PTB

EPUTADO CÉSAR LACERDA - PTB

)EPUTADO CHI

lEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - PMDB

:O FLORESTA-PT

DEPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

EPUTADO JORGE CAUHY - PMDB

)EPUTADO JOSÍ EDMAR - PMDB

)EPUTADOJO&

EPUTADA LUCÍA CARVALHO - PT

)EPUTADA MANINHA - PT

TATICO-PSC

lEPUTADO NIJED ZAKHOUR - PMDB

)EPUTADO PAU LO TADEU - PT

)EPUTADO RAJAO - PMDB

DEPUTADO RENATO RAINHA - PL

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB™
EPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB

)EPUTADO -PSD

EPUTADO WASNY DE ROURE - PT

EPUTADO WILSON LIMA - PSD

>EPUTADO GIM ARGELLO-PMDB

TOTAL

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

VOTOS "SIM"
VOTOS "NÃO"
ABSTENÇÕES

AUSENTES

PRESENTE

V

V

x:

X
V

AUSENTE

X

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Bras/lia-DF
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data r\ry /IO/ 01 HíMí2bfe!n ^MôRmNÁRJA ^
Quarto

32

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 20 votos favoráveis e 1 voto contrário.

Houve 3 ausências.

Total! de votantes: 21.

O veto foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item h° 30:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei Complementar n° 734,

de 2000, de aijtoria do Deputado Daniel Marques, que 'dispõe sobre a

criação da área de relevante interesse ecológico do bosque, na Região

Administrativa dí) Lago Sul - RA XVI.

Relator: Deputado Rajão"

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

V.Exa.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, eu gostaria de pedir desculpas à Deputada Maninha, pois fui

muito grosseiro dom S.Exa.. Eu a admiro muito e tenho o maior apreço pela

Deputada Manilha. Não tenho vergonha de pedir desculpas para as

mulheres.



: AMAR A LEGISLATIVA
O DISTRITO FEDERAL

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

3ota02 /IO/ 01
H otário Início.

15h20min

faquígrafo(a)

Sessão/ Reunião ,
EXTRAORDINÁRIA / tf

i Revisor(a)

Quarto
33

Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Deputado João de

Deus, V.Exa. está demonstrando que realmente é um diamante e está sendo
í

lapidado no decorrer da vida.
i

Parabéns, Deputado Joáo de Deus.

DEPUTADO RAJÃO - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO RAJÁO (PMDB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras^. e Srs. Deputados, servidores da Casa, imprensa presente,

assomo à tribun£ para informar a todos que o Major Sandro Miranda, Oficial

do Corpo de Bojmbeiros, está remetendo e-mails de sua lavra para os Srs.

Deputados fazendo graves denúncias. Inclusive esses e-mails

proporcionaram que os Deputados Alírio Neto e Wasny de Roure

apresentassem requerimento à Comissão de Defesa dos Direitos Humanos,

Cidadania, Éticaí e Decoro Parlamentar solicitando averiguação do caso.

Quando fui Comandante do Corpo de Bombeiros, ajudei o citado

oficial ser promovido a Capitão e a Major, que fez um curso na cidade de

Campinas. Sua 0sposa, que estava grávida na época, ficou no meu gabinete

até dar à luz. H^ pouco tempo ele se insurgiu contra o Comandante atual da

corporação. Hoijve uma agressão, e mesmo assim o Comandante aceitou o

sursis do agreséor. E agora o referido Major estava preso no quartel do

Corpo de Bombeiros, mas alegou que lá não havia segurança. Por isso, foi

transferido para |o quartel da Polícia Militar cumprir a punição.
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'bata f

02 /IO/ 01
V

Taquígrafo(a)

>^

Hprório Início Sessão/ Reunião Quarto

15h20min EXTRAORDINÁRIA 1 3 34

i Revisor(a) C

-U

rador(a)

s

A última desse cidadão, em julho, foi a sua afirmação de ter sido

raptado no Pistão Sul e levado para o Autódromo Nelson Piquet, quando

jogaram gasolina no seu corpo e no momento em que iam atear fogo em seu

corpo, segundo i suas informações, a Polícia chegou. Ele afirmou em seu

depoimento que os mandantes dessa ação eram o Comandante atual do

Corpo de Bombeiros e eu.

Eu queria explicar que esse senhor se usa, às vezes, de um

partido de esquerda, já que seu irmão é sindicalista. Ele é um desserviço

aos partidos dei esquerda. Não conta com o apoio de ninguém dentro da

corporação, nãp tem crédito com ninguém. Esteve internado numa clínica

psiquiátrica por 30 dias.

Alerto aos meus nobres Pares que o Major Sandro Miranda está

enviando e-maifs para os gabinetes dos Srs. Parlamentares. Ontem fui

procurado por qma jornalista, com quem não fui muito elegante, afinal de

contas não é qualquer tipo de acusação que vamos apurar. Esse cidadão é

alienado mentali eu gostaria muito de sair na quarta parte como aquele que

jogou gasolina rjele mas, ao jogar o fósforo, a caixa de fósforo acabara.

Eu gostaria que a Polícia apurasse isso. Ele forjou o seu

sequestro, o qtye é um crime. Se ele forjou esse sequestro, solicito a

apuração desse caso.

Ele tem de ficar preso e ser expulso das fileiras do Corpo de

Bombeiros. E a sua esposa, coitada, está sendo levada nisso tudo. Há

pouco tempo £le saiu do seu apartamento afirmando que eu estava

ameaçando-o d^ morte, bem como a sua esposa e a sua filha. Eu nunca
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usei uma arma r^a minha vida. A arma que uso é a Bíblia Sagrada, que tem
íi

sessenta e seis balas, penetra até a divisão da alma com a medula. Eu

nunca usei uma jarma na minha vida e continuarei a não usar.

Solicto que a Comissão de Defesa dos Direitos Humanos,

Cidadania, Ética e Decoro Parlamentar analise muito bem esse

requerimento e l^ve muito a sério esse sequestro, que, na minha opinião, foi

forjado, e assim sendo, se ele cometeu um crime, tem de ser preso.

DEPUTADO WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, solicito o uso

da palavra.

PRE$IDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa. |
í

DEPJJTADO WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, | Sras. e Srs. Deputados, em consideração ao próprio

Deputado Rajão! não posso deixar de reconhecer que o oficial do Corpo de
i

Bombeiros, Major Sandro Miranda, encaminhou uma carta por meio de e-

mail. Dessa forma, solicitamos que a Comissão de Defesa dos Direitos

Humanos, Cidaqania, Ética e Decoro Parlamentar averiguasse os fatos ali
i

expostos. Não assumimos a acusação como fato consumado, mas

propusemos qu^ a citada comissão fizesse a averiguação, uma vez que se
i

trata de um oficikl do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, que, inclusive,

teve sua promoção auxiliada pelo próprio Deputado Rajão, que afirmou isso

em seu discurs0. Hoje, o oficial está recluso nas dependências da Policia

Militar do Distritc^ Federal.
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DEPUTADO RAJÃO - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO RAJÃO (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu gostaria de dizer ao Deputado Alírio Neto que esse cidadão

teve tratamento j psiquiátrico, teve alta e foi cumprir a sua pena. Ele estava
l

cumprindo essaj pena no quartel do Corpo de Bombeiros e falou que não

tinha segurançaj lá, que estava sendo ameaçado de morte por autoridades

políticas e pelo Comandante dos Bombeiros, que o mandou para a Polícia

Militar, com inteira segurança, sem ficar no "xadrez", ou seja, ele está

cumprindo a peiia como oficial.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Com a palavra o

Deputado Wilson Lima para apresentar o relatório da Comissão de

Constituição e Jjjstiça sobre a matéria.

DEPJJTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, é; o seguinte o relatório:
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O qijie procuramos fazer, Deputado Wilson Lima, foi pedir à
!

Comissão de pefesa dos Direitos Humanos, Cidadania, Ética e Decoro

Parlamentar, que tem técnicos apropriados, a averiguação se procede ou

não a denúncia, i

Em r^omento algum o nome do Deputado Rajão é mencionado

nesta denúncia feita por esse citado oficial do Corpo de Bombeiros.

DEPUTADO ALÍRIO NETO - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPJJTADO ALÍRIO NETO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, quejro deixar bem claro que essa denúncia chegou ao meu

gabinete e o nojne do Deputado Rajão sequer foi mencionado. Mas, agora,

fiquei preocupado, porque, pelo Direito Brasileiro, a pessoa que tem

problemas meneais ou qualquer desvio de comportamento é considerada

inimputável. Ma£, por ser inimputável, não pede os seus direitos como ser

humano. Além bisso, ele não deveria estar na cela de uma prisão, mas

numa casa de recuperação. Isso me deixa bastante preocupado. Penso que

a Comissão de^e verificar se realmente essa pessoa tem esse problema,
i

encaminhá-la aj> tratamento apropriado e, se for o caso, aposentá-la por

problemas meijitais, a fim de que não sejam criados problemas na
i

corporação. Ele não deve ficar recluso numa prisão comum. Foi impróprio

esse encaminhamento dado pelo Corpo de Bombeiros ou pela Polícia Militar,
i

se assim ocorre(j.
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RELATÓRIO Na , DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL
oposto ao Projeto de Lei Complementar
n° 734, de 2000, que "dispõe sobre a
criação da Área de Relevante Interesse
Ecológico do Bosque, na Região
Administrativa do Lago Sul - RA XVI".

RELATOR: DEPUTADO WILSON
LIMA

Cpm a Mensagem n° 427/2001-GAG, o Governador do Distrito Federal

comunica à Presidência desta Casa os motivos do veto total oposto ao Projeto de Lei

Complementar

Federal.

O

sobre a criação

em epígrafe, nos termos do art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito

Projeto em foco, de autoria do Deputado Daniel Marques, dispõe

da Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Bosque, no Lago

Sul. Examinado por esta Casa, o Projeto foi aprovado, sem emendas.

Ejn sua exposição de motivos, o Chefe do Executivo Local assevera que

a Proposição, em seus arts. 3°, 4° e 6°, invade competência privativa do Governador

do Distrito Federal. Informa, também, que o Projeto não respeitou o estabelecido no

art. 151, I, da Lei Orgânica do Distrito Federal, e no art. 167, I, da Constituição

Federal, os quajis dispõem sobre a vedação do início de projetos não incluídos na lei

orçamentaria armai. Esclarece, por fim, que a Lei n° 1914, de 19.03.98, já prevê a

criação da ARJIE antes referida, existindo diferença, comparativamente ao Projeto

vetado, só quanto aos limites, sendo mais ideal o espaço da área já existente.



Sãp estas as informações que reputamos necessárias à apreciação da

matéria no âmbito desta Casa Legislativa.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO RAJÃO

PRESIDENTE

DEPUTADO WILSON LIJS1A

RELATOR
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PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausai)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass£-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Peputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédilla de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido a

Deputada Anilcéia Machado a servir como escrutinadora. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 21 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass|a-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 1 voto favorável, 20 votos contrários.

Houve 3 ausências.

Totalíde votantes: 21.

O veto foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - Sr. Presidente, solicito o

uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS (PFL. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, eu gostaria de felicitar o meu amigo Jorge Cauhy

pela filiação ao Partido da Frente Liberal, ocorrida na segunda-feira. Amanhã

estará acontecendo uma grande festa na cidade do Núcleo Bandeirante.

Esse grande homem e grande Parlamentar tem nos ensinado

muito aqui nesta Casa e hoje esta aí cerrando as fileiras do PFL. Quero

parabenizá-lo e desejá-lo boa sorte. Espero aprender muito com V.Exa. aqui

nesta Casa e tartibém lá no PFL.

Parabéns, meu amigo, Deputado Jorge Cauhy. Conte conosco

para o que for preciso dentro do Partido da Frente Liberal. V.Exa. terá o meu

apoio, juntamente com o Deputado Agrício, o Paulo Octávio, o Arruda e

todos os companheiros. Não farei referência ao nome citado pelo Deputado

Nijed Zakhour porque tal nome não é bem vindo no PFL.
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Muit0 obrigado, Sr. Presidente.

DEPUTADO SILVIO LINHARES - Sr. Presidente, solicito o uso

da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO SILVIO LINHARES (PMDB. Sem revisão do orador.)

- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, a vida é sempre uma caixa de

surpresas. E a vida política me ensinou muitas coisas. Ensinou-me a

preservar os amigos, a conhecer a lealdade e, principalmente, o coração

desses amigos.

A po|lítica é uma arte, só que ao sairmos do plenário, ela é

deturpada. Infelizmente, contamos com alguns órgãos de comunicação que

deturpam uma das ciências mais bonitas do mundo: a política.

Comi V.Exa., Deputado Jorge Cauhy, aprendi muito mais do que

com a minha falecida Maria Augusta, que sempre viveu - que Deus a tenha

em bom lugar - itratando dos mais carentes, daqueles que necessitavam de

um apoio superipr à vida miserável que levavam.

Apre;ndi a amá-lo, Deputado Jorge Cauhy. V.Exa. é um dos

poucos homens; de quem tomo a bênção, pois preservo muito a instituição

família. Tenho ^m V.Exa. um pai presente que nunca tive, já que trabalho
i

desde muito cedo.

Apre|ndi também, nobre Deputado Jorge Cauhy, uma coisa que

não sabia até o£ meus 50 anos de vida: eu não sabia perder. Agora, com os

colegas de bancada, com os colegas de plenário e com os colegas políticos,
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aprendi, na arte da política, a perder. Hoje estou perdendo de cabeça

erguida um dos maiores Deputados com quem já me deparei, um dos

maiores homenç que conheci e de quem a vida necessita. Hoje estou

perdendo V.Exaj, que é um predestinado de Deus, para o PFL

Deputado Jorge Cauhy, há mais de dois anos sou Líder do

PMDB, e gostaria, enquanto eu estiver no PMDB, de tê-lo na minha legenda.

Mas só V.Exa. jsabe o que é melhor para sua carreira de político, para

Brasília e para o Brasil.

Sou também um predestinado, porque conto com a amizade de

V.Exa.

Vá c0m Deus, Deputado Jorge Cauhy. Espero que no ano que

vem estejamos novamente juntos nesta Casa.

Deputado Jorge Cauhy, um abraço do fundo do meu coração.

Obrigado - eu fa^lo em nome de Brasília -, por termos nesta Casa um homem

como V.Exa.

Seja feliz no PFL e não se esqueça de que, como Líder do

PMDB, tenho sfempre os braços abertos para recebê-lo na hora em que

necessitar.

Muit0 obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Item n° 3:

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 1.031, de 2000,

de autoria dos (Deputados Silvio Linhares, Gim Argello e Anilcéia Machado,

que 'dispõe sobjre a realização do exame denominado Emissões Evocadas

Otoacústicas no;s hospitais da rede pública, e dá outras providências'.
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Relafor: Deputado Rajao - CCJ"

Com a palavra o Deputado Rajão para apresentar o relatório da

Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO RAJÃO (PMDB. Para apresentar relatório.) - Sr.

Presidente, SraS. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto
ao Projeto de Lei n° 1.031, de 2000, que
"dispõe sobre a realização do exame
denominado Emissões evocadas
otoacústicas nos hospitais da Rede
Pública, e dá outras providências."

RELATOR: Deputado Rajão

P()r meio da Mensagem n° 282/2001 -GAG, de 31 de_ julho do
corrente, o
para comun

jovernador do Distrito Federal dirige-se à Presidência desta Casa
car que, nos termos do art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito

Federal, opps veto total ao Projeto de Lei acima epigrafado.

a tornar
todos os

obrigatória a realização do exame "emissões evocadas otoacústicas'
neonatos nascidos em maternidades públicas do Distrito Federal.

A

Proposição em causa, de autoria do Deputado Silvio Linhares, visa
em

este Projeto foi apresentado, por vários Deputados, um Substitutivo
que, segundo os autores, aglutina as diversas proposições em tramitação na Casa
que versam sobre o mesmo tema. O Substitutivo estende a obrigatoriedade de
realização do teste às maternidades privadas, determina que os casos que
apresentarem anormalidades no teste deverão ser encaminhados para
acompanhamento e tratamento em serviços especializados, cabendo à Secretaria
de Saúde prover os equipamentos necessários à realização do teste num prazo de
doze meses.

A matéria foi apreciada em sessão extraordinária pelas Comissões de
Educação, íjJaúde e Segurança e Constituição e Justiça, recebendo em ambas
parecer oral favorável ao seu acatamento, -nos termos do Substitutivo.

Em sua exposição de motivos, o Governador do Distrito Federal
sustenta quje, embora louvável a intenção do legislador, a Proposição é
inconstitucional, dado que infringe o art. 71, § 1°, inciso IV, da Lei Orgânica,



que determiria ser competência privativa do Governador a iniciativa de leis que
tratem de atribuições das Secretarias e Órgãos da Administração Pública.

Aígumenta, ainda, que o Tribunal de Contas do Distrito Federal vem
negando validade a atos praticados sob a égide de leis aprovadas em desacordo
com o dispositivo supracitado, da LODF, e que a não oposição de veto
configuraria infração ao art. 53, § 1° da referida Lei, pelo qual é vedada a
delegação de atribuições entre os Poderes.

São estas as informações que entendemos necessárias à apreciação do
veto total oposto ao Projeto de Lei n° 1.031/00.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO
isidente

DEPUTADO RAJAO
Relator
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PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o
l

relatório. (Pausa.)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass î-se à apreciação do veto.

O ve^o exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos me|mbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os peputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nãb" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido a

Deputada Anilc^ia Machado a servir como escrutinadora. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 22 Envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

i (Procede-se à apuração.)
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>O CARLOS - PMDB

,O DE DEUS -PDT

:GECAUHY-PMDB

[DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB
[DEPUTADO jos
[DEPUTADA LUC
[DEPUTADA MAI
[DEPUTADO NU]
[DEPUTADO PAI
[DEPUTADO RAJ
[DEPUTADO REI^
[DEPUTADO RÓI
[DEPUTADO SEU

ÉTATICO-PSC

:iA CARVALHO - PT

^INHA-PT

ED ZAKHOUR - PMDB

ÍLOTADEU-PT

AO -PMDB

ÍATO RAINHA -PL

)RIGO ROLLEMBERG - PSB

/IO LINHARES - PMDB

PEPUTADO XAVIER - PSD
[DEPUTADO WA;
[DEPUTADO WH.
[DEPUTADO cm

1
RESULTADO

DA
VOTAÇÃO

5NYDEROURE-PT

SON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS "SIM" 0^
VOTOS "NÃO" 20
ABSTENÇÕES

AUSENTES f)£

PRESENTE
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Taquígrafo(a) j Revisor(a) Orador(a)

PRE$IDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 2 votos favoráveis, 20 votos contrários.

Houve 2 ausências

Total|de votantes: 22.

Fica Rejeitado o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

DEPUTADO CHICO FLORESTA - Sr. Presidente, solicito o uso

da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra o

Deputado Chico Floresta, membro da bancada do Partido dos Trabalhadores

e Presidente da Comissão de Direitos Humanos, Cidadania, Ética e Decoro

Parlamentar. j

DEPJJTADO CHICO FLORESTA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Deputado Gim Argello, anuncio a toda esta Casa que foi

apresentado o requerimento pelo Sr. Vice-Presidente da Comissão de

Defesa dos Diijeitos Humanos, Cidadania, Ética e Decoro Parlamentar,

Deputado João parlos, pelo Deputado Alírio Neto e por mim, na condição de

Presidente des^a mesma Comissão, solicitando a V.Exa., o Exmo. Sr.
i

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que imediatamente

proceda a tocjos os entendimentos e procedimentos administrativos

necessários à encolha do Sr. Corregedor desta Casa.

Inforhno a esta Casa que o Exmo. Sr. Presidente da Câmara
i

Legislativa do Djstrito Federal, Deputado Gim Argello, assinou o recebimento
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

desse expediente da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, Cidadania,

Ética e Decoro Parlamentar e se dispôs a iniciar imediatamente as tratativas

para se processar a escolha definitiva do Corregedor desta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Deputado Chico

Floresta, Presidente da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos,

Cidadania, Ética e Decoro Parlamentar, comunico a V.Exa. e aos demais

Parlamentares desta Casa que, neste momento, encaminho o requerimento

recebido à Assessoria Legislativa para que a Mesa proceda

regimentalmente!, dentro dos prazos que o nosso Regimento Interno

determina, à eleição do Corregedor desta Casa, atendendo, assim, o ofício

da Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, Cidadania, Ética e Decoro

Parlamentar assinado por V.Exa. e pelos demais membros.

Assim, fica desde já marcada para 29 de outubro de 2001,

segunda-feira, às 15h, a eleição do Corregedor da Câmara Legislativa do

Distrito Federal, função essa que deve ser ocupada por um Parlamentar.

Avisp aos Srs. Parlamentares que tiverem a intenção de se

candidatarem, qÇie as inscrições estarão abertas das 14 às 14h30min do dia

29 de outubro dê 2001, na Assessoria de Plenário, com o Dr. Itamar.

Item p° 10:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 2.067, de 2001, de

autoria do Depu|tado Paulo Tadeu, que 'dispõe sobre a obrigatoriedade de
í

exibir informações sobre o peso das porções nos cardápios dos bares,

restaurantes e similares do Distrito Federal'.

Relator: Deputado Wilson Lima"
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Orador(a)

>

Concedo a palavra ao Relator, Deputado Wilson Lima, para emitir

o relatório da CoNssão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° ,DE

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei n° 2.067/2001, que "dispõe
sobre a obrigatoriedade de exibir informações
sobre o peso das porções nos cardápios dos
bares, restaurantes e similares do Distrito
Federal."

RELATOR: Deputado Wilson Lima

O
260/2001-GAG,

Sr. Governador do Distrito Federal, por intermédio da Mensagem n°
comunica à Presidência desta Casa os motivos do veto total oposto ao

Projeto de Lei em epígrafe, nos termos do § 1° do art. 74 da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

A proposição em exame, de autoria do Sr. Deputado Paulo Tadeu, tem por
objetivo obrigar <j>s bares, restaurantes e similares instalados no Distrito Federal a exibir nos
cardápios informações sobre o peso das porções servidas. Fixa, ainda, as penas de multa e
cassação do alvará de funcionamento ao infrator da Lei, e determina que os valores
arrecadados serãij) destinados ao Instituto de Defesa do Consumidor do Distrito Federal -
PROCON-DF.

O
consumidor do

Autor justifica sua iniciativa, explicando que a medida visa a defender o
constrangimento de pedir uma refeição e surpeender-se com uma

quantidade de alimento que não corresponde às suas expectativas. Cita o Código de Defesa
do Consumidor (JLei n° 8.078/90), que "estabelece como direito básico do consumidor a
informação adequada e clara sobre os diferentes produtos e serviços, com especificação
correta da quantidade, características, composição, qualidade e preço, bem como sobre os
riscos que apresentam".

O
CDC, pela Com

rojeto de Lei foi aprovado pela Comissão de Defesa do Consumidor -
ssão de Economia, Orçamento e Finanças -CEOF e admitido pela

Comissão de Constituição e Justiça - CCJ, sem emendas. Levada à votação em 1° Turno,
recebeu uma eme|nda, com a finalidade de substituir o indicador económico "UFIR", já
extinto, pela unijkde monetária nacional, o real, na fixação da multa. A emenda foi
admitida pela Corjnissão de Constituição e Justiça e aprovada pela Comissão de Economia,
Orçamento e Finknças e pela Comissão de Educação, Saúde e Segurança.Votada em 2°
Turno, o Projeto qe Lei foi aprovado pelo Plenário."



Sjibmetida à sanção do Sr. Governador, este julgou por bem vetar totalmente
a proposição. Na exposição de motivos, o argumento de que, quanto aos aspectos jurídicos
se afigura contrária ao interesse público, por ser imprecisa e inviável. Imprecisa, alega o
Chefe do Executivo, porque não especifica a competência para a fiscalização da medida
adotada, nem explicita a forma como se aplicarão as duas penalidades mencionadas no art.
2°, I e II; inviável porque as porções de alimentos poderão variar sua quantidade média em
colheres, fatias e outros, ou de acordo com o modo de preparo.

P^las razões expendidas, o Sr. Governador comunica o veto total ao Projeto
de Lei n° 2.067/^001, com fulcro no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica.

no âmbito desta
Síio essas as informações que reputamos necessárias à apreciação da matéria

'asa Legislativa.

Sala das Comissões, em

Deputado Rajão
Presidente

Deputada Wilson Lima
Relator

X./

"\
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Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa[)
i

Não idavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.
j

Pass^-se à apreciação do veto.

O ve^o exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.
i

Os Reputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nãf)" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, |que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédifila de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido a

Deputada Anilcéjia Machado a servir como escrutinadora. (Pausa.)

(f bertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 21 ^nvelopes, número que coincide com o de votantes.

Passp-se à apuração. (Pausa.)

l (Procede-se à apuração.)
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| NOM

[DEPUTADO AG

[DEPUTADO AL]

[DEPUTADA AN]

[DEPUTADO BEÍ

[DEPUTADO CEí

DEPUTADO CS\

DEPUTADO EDI

DEPUTADO JO>s

[DEPUTADO ÍQA

*(a) ~P<**Jb lÁtlí,^ ( )Poderl
qo (a) kJ^Js£c*sr\ £vwn£~.
[E DO PARLAMENTAR

UINALDO DE JESUS - PFL

[RIO NETO -PPS

[LCÉIA MACHADO - PSDB

* ÍCIO TAVARES - PTB

5AR LACERDA -PTB

[pO FLORESTA -PT

; MAR PIRENEUS - PMDB

kO CARLOS - PMDB

LO DE DEUS -PDT

[DEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB
[DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB

[DEPUTADO JOS

DEPUTADA LUC

DEPUTADA MAI

DEPUTADO NU]

Í
EPUTADO PAI

EPUTADO RAJ

EPUTADO RE>

EPUTADO RÓI

EPUTADO SEU

EPUTADO XA\

EPUTADO WAS

EPUTADO WH,

EPUTADO GUM

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

ÉTATICO-PSC

IA CARVALHO - PT

4INHA-PT

iID ZAKHOUR - PMDB

LOTADEU-PT

AO -PMDB

ATO RAINHA -PL

RIGO ROLLEMBERG - PSB

IO LINHARES - PMDB

IER-PSD

NYDEROURE-PT

SON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 15 votos favoráveis, 6 votos contrários.

Houve 3 ausências.

Total de votantes: 21.

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 12:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 2.095, de 2001, de

autoria do Podei r Executivo, que 'altera redação da Lei n° 1.799, de 23 de

dezembro de 1|997, modificada pela Lei n° 2.072, de 23 de setembro de

1998, que dispõe sobre a posse e o exercício em cargos públicos da

Administração Úireta, Autárquica e Fundacional do Distrito Federal1.

Relator: Deputado Renato Rainha - CCJ"

Solicito ao Relator, Deputado Renato Rainha, que profira relatório

da Comissão dê Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL. Para emitir relatório.) - Sr.

Presidente, Sra$. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:



/2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E

JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao

Projeto de Lei n° 2.095, de 2001, que "altera

redação da Ld n° 1.799, de 23 de dezembro de

1997, modificada pela Lei n° 2.072, de 23 de

setembro de 1998, que 'dispõe sobre a posse e o

exercício em cargos públicos da Administração

Direta, Autárquica e Fundacional do Distrito

Federal'."

Relator: Deputado Renato Rainha

Com a Mensagem n° 257/2001-GAG, de 13 de julho, o Governador do Distrito

Federal comunicou à Presidência desta Casa que vetou o projeto em epígrafe, nos termos do

disposto no art. 74, §j 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal.
i

O projeto, d^ autoria do Chefe do Executivo, objetiva dar ao § 2° e à alínea b do art. 4°

da Lei n° 1.799, de 1997, a seguinte redação:

"^rt. 4° (...)

§ 2° Fica a Administração autorizada também a investir no cargo,

após a reconvocação de que trata o § 1° deste artigo, por ordem, o

candidato aprovado em concurso público que:

b) tiver concluído o sexto semestre do curso exigido em edital, após

eliminados os candidatos de que trata a alínea 'a' deste parágrafo, ficando

tambén concedido o prazo e as condições ali definidos para apresentação

do comprovante de conclusão de licenciatura ou qualquer curso superior,

quando; não for exigível especialidade para ocupação do cargo."



2
!

Além disso, jo projeto estipula a retroatividade da lei a 29 de setembro de 1999.

Na mensageim de encaminhamento do projeto a esta Casa, o Governador afirma que "a

medida objetiva resguardar a Administração Pública dos efeitos de possíveis exonerações de

servidores empossadas sob a égide da Lei n° 2.455, de 29 de setembro de 1999, contestada em

juízo, com desfalqu4 irreparável, a curto prazo, para a Segurança Pública do Distrito Federal,

especialmente no qu^ tange ao Quadro de Pessoal da Polícia Civil".

Prossegue q Governador ressaltando que a segurança pública distrital enfrenta
i

dificuldades em virtude do acúmulo de trabalho e da deficiência de pessoal, daí entender que

qualquer exoneração)de servidor trará significativa perda à segurança pública.

Incluído em sessão extraordinária de 12 de junho de 2001, o projeto recebeu pareceres

orais favoráveis da CJCJ, da CEOF e da CAS e foi aprovado em 1° e 2° turnos sem emendas. Na

mesma ocasião foi aprovada a redação final.

Encaminhadç em autógrafos ao Governador, para os fins do art. 74, caput, da Lei

Orgânica, o projeto recebeu veto total.
i

Nas razões d^ veto, o Chefe do Executivo afirma que o art. 4° da Lei n° 1.799, de 1997,\
ora alterado, já havi^ sido modificado pelas Leis n°s 2.072, de 1998, e 2.455, de 1999. Em

virtude dessas sucessivas modificações, entende que houve equívoco na aprovação do Projeto

de Lei n° 2.095, de 2(j)01, que alterou novamente aquele dispositivo.

Nas palkvras do Governador, "consoante autógrafos e Projeto aprovado por essa

Casa, o art. 1° da proposta - ao pretender modificar o § 2° do art. 4° da Lei 1.799/97 - referiu-se

à reconvocação de qijie não trata o caput do aludido art. 4°, mas sim seu § 1°. Assim, além de

manifesto equívoco, j pode ele gerar dúvidas de interpretação quando da sua aplicação,
i

principalmente em se [tratando de concurso público, vindo a causar eventual prejuízo ao certame
j

a ser realizado". i
Por fim afirma que o consignado nas alíneas a e b do § 2° do art. 4° da Lei n°

1.799, de 1997, vem Drovocando sérias discussões e suscitando fundadas críticas quanto a sua
i

adequação aos demai^ preceitos legais pertinentes, razão por que encaminhará nova mensagem
i

a esta Casa a fim de solucionar as situações decorrentes.



Eis as considerações que julgamos necessárias à deliberação desta Casa sobre o

veto em questão.

Sala das Sessões, em

PUJADO JOSE^RAJAO

residente

ÍPUTADO RENATO RAINHA

Relator
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Orador(a) ^

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausam)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.

O vefo exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nã^>" estarão rejeitando-o.

O Sr. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(ÍProcede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido a

Deputada Anilcéía Machado a servir como escrutinadora. (Pausa.)

(/^bertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 ^nvelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass^-se à apuração. (Pausa.)

j (Procede-se à apuração.)
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| NOM]

[DEPUTADO AGI
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[DEPUTADA ANI

[DEPUTADO BEN
(DEPUTADO CÊS
[DEPUTADO cm
[DEPUTADO EDB
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l DO PARLAMENTAR

ÍINALDO DE JESUS - PFL

RIO NETO -PPS

LCEIA MACHADO - PSDB

1CIO TAVARES - PTB

\RLACERDA-PTB

^O FLORESTA -PT

HAR PIRENEUS - PMDB

[DEPUTADO joAp CARLOS - PMDBi
DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

DEPUTADO JORpE CAUHY - PMDB

DEPUTADO JOSÍ EDMAR - PMDB

[DEPUTADO JOSÉ TATICO - PSC
[DEPUTADA LÚCIA CARVALHO - PT
DEPUTADA MAÍJINHA - PT

DEPUTADO NUEJD ZAKHOUR - PMDB

DEPUTADO PAULO TADEU - PT
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DEPUTADO ROD

DEPUTADO SILV

DEPUTADO XAVl

DEPUTADO WAS

DEPUTADO WILÍ

DEPUTADO GIM
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EXTRAORDINÁRIA
Quarto

50

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 13 votos favoráveis e 6 votos contrários.

Houve 4 ausêncjas e 1 abstenção.

Total! de votantes: 20.

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, V.Exa. sabe que, daqui para frente, serei o guardião da folha

de ponto dos Deputados.

Estou observando o plenário e não estou vendo o Deputado

Rodrigo Rollemberg. Ouvi dizer que S.Exa. é o rei da mídia.

Portanto, quero fazer um apelo ao Deputado Rodrigo Roilemberg:

se S.Exa. estiver concedendo entrevista que, logo que termine, venha ao

plenário participar das votações; se S.Exa. estiver em seu gabinete, que
l

venha para o plenário votar, porque vou cortar o ponto dos Deputados

fujões.

Obrigado, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Item n° 31:
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DODÍsTRTOpEDERXu SETOR DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUIGRÁFICAS

[Data

02 /IO/ 01

^Taquígrafo(a)

l

Erário Início

15h20min
Sessão /Reunião Quarto j

EXTRAORDINÁRIA <\< 51
J

Revisor(a)

i _

Orador(a) |̂

"Apreciação do veto parcial ao Projeto de Lei n° 2.089, de 2001,

de autoria do Deputado João Carlos, que dispõe sobre a isenção de multa,

juros e taxas incidentes sobre as prestações em atraso, dos mutuários da

extinta SHIS/ldhàb, e dá outras providências'.

Relafor: Deputado Rajão - CCJ"

Solicjto ao Relator, Deputado Rajão, que apresente o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADO RAJÃO (PMDB. Para emitir parecer. Sem revisão do

orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o parecer da

Comissão de Constituição e Justiça:
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RELATÓRIO N.° , de 2001

Da Comissão de Constituição e
Justiça sobre o Veto Parcial ao
Projeto de Lei N.° 2.089, de 2001, que
"dispõe sobre a isenção de multa,
juros e taxas incidentes sobre as
prestações em atraso, dos mutuários
da Extinta SHIS / IDHAB, e dá outras
providências".

Relator: Deputado Rajão

C(pm a mensagem N.° 277, de 2001, o Governador do Distrito
Federal comunica a esta Casa que opôs veto parcial, nos termos do § 1° do art. 74
da Lei Orgânica do Distrito Federal, ao Projeto de Lei N.° 2.089, de 2001,
transformado n^ Lei N.° 2.750, de 20 de julho de 2001 , a seguir transcrito:

Art. 1° (...)

Parágrafo único - a isenção de que trata o caput atinge a todos
os contratos habitacionais da atual Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Urbano e Habitação, independentemente da
sua fonte de financiamento, e vencidos até dia 31 de maio de
2001.

proposição visa conceder isenção de multa, juros e taxas
incidentes sobrb prestações em atraso, dos mutuários da Secretaria de Estado de
Desenvolvimenjto Urbano e Habitação.

Na justificativa, o Autor alega que a proposição visa resolver um
verdadeiro martírio vivido por milhares de famílias de baixa renda. Esclarece,
ainda, que os cjrgãos financiadores não têm nenhum prejuízo com a isenção, pois
os recursos já foram repassados religiosamente nos respectivos vencimentos pelo
Governo do Disjtrito Federal.

A proposição foi aprovada por esta Casa sem emendas.
í

Erin sua exposição de motivos para vetar o parágrafo único, o
Governador alejga que o mesmo apresenta-se inconstitucional por não observar o
que dispõe a Carta Política Local, art. 149, § 6° e § 7°, inciso II, o mencionado
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dispositivo estabelece que a competência para legislar sobre isenção é do Poder
Executivo. !

ega, ainda, que toda e qualquer alteração no legislação
special mente a que prevê a diminuição de recursos, deverá vir

das exigências previstas na Lei de Diretrizes Orçamentaria para o
respectivo indicado, quando da concessão de incentivos ou benefícios

orçamentaria,
acompanhado
exercício
de natureza tributária

F nalmente, ressalta que isenções e benefícios de natureza tributária,
conforme a Lei Complementar N.° 101, de 2000, que estabeleceu normas de
finanças públicas voltada para a responsabilidade na gestão fiscal, deverá ser
acompanhada de estimativa de impacto orçamentário-financeiro, e, igualmente,
atender ao disposto na lei de diretrizes orçamentarias, além de indicar medidas de
compensação é demonstrativos de que não afetará as metas de resultados fiscais
previstos. i

E^tas são as considerações que
apreciação da fnatéria no âmbito desta Casa .

entendemos necessária para

Sala das comisjsões,
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SETOR DE TAQUIGRAFIA
OTAS TAQUIGRÁFICAS

[uata Horário Início Sessão /Reunião

1 02 /IO/ 01 15h20min EXTRAORDIN

Maquígrafo(a) l RevÍsor(a) Orador(a)

Quarto

ÁRIA ^fr 52
>

f ^

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (PausaO

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O Sr. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Paulo Tadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA
<_JVETO MANÍTTOO
(_JVETO REJEITADO

DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
11

CJSESSÃO ORDINÁRIA
OBSESSÃO EXTRAORDINÁRIA

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

ao Projeto de/ij

^ x\ ?
Data: U *• /200X

Parcial ao(s)_

Autor '.Deputado (a) Uí^cO ( lõis*-*^
Relator iDeputaao (a) r^-C{^c^

n ( )Poderl

j NOM E DO PARLAMENTAR

[DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

[DEPUTADO ALIRIO NETO - PPS
[DEPUTADA ANXLCÉIA MACHADO - PSDB
[DEPUTADO BE^ICIO TAVARES - PTB
[DEPUTADO CES^R LACERDA ~ PTB
[DEPUTADO empo FLORESTA - PT
DEPUTADO EDITAR PIRENEUS - PMDB

DEPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

[DEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB
[DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB
[DEPUTADO jos^; TATICO - PSC
[DEPUTADA LUC^A CARVALHO - PT
[DEPUTADA MAFpíHA - PT
[DEPUTADO NUEJD ZAKHOUR - PMDB
[DEPUTADO PAULO TADEU - PT
[DEPUTADO RAJÍO - PMDB
[DEPUTADO RENATO RAINHA - PL
[DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB
[DEPUTADO SH.VJIO LINHARES - PMDB
[DEPUTADO XÁ VDZR - PSD
[DEPUTADO WASNY DE ROURE - PT
[DEPUTADO WILSON LIMA - PSD
[DEPUTADO GIM [UIGELLO - PMDB
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Data

02 /IO/ 01
Inorário Início

15h20min
Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA \O®
Quarto
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l
Taquígrafo(a) j Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 12 votos favoráveis e 8 votos contrários.

Totaj de votantes: 20.

Fica mantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 8:

"Apreciação do Veto Total ao Projeto de Lei n° 1.786, de 2000,

de autoria do Deputado Wasny de Roure, que 'dispõe sobre os direitos dos

usuários dos serviços e das ações de saúde no Distrito Federal e dá outras

providências', i

Relatora: Deputada Lúcia Carvalho CCJ"

Solicito à Relatora, Deputada Lúcia Carvalho, que apresente o

relatório da Corriissão de Constituição e Justiça.

DEPUTADA LÚCIA CARVALHO (PT. Para emitir relatório. Sem

revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados, é o seguinte o

relatório.



RELATÓRIO N° DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto
ao Projeto de Lei n° 1.786, de 2000, que
"dispõe sobre os direitos dos usuários dos
serviços e das ações de saúde no Distrito
Federal e dá outras providências."

RELATORA: Deputada Lúcia Carvalho

Po j: meio da Mensagem n° 265/2001-GAG, de 19 de julho do corrente
ano, o Governador do Distrito Federal dirige-se à Presidência desta Casa para
comunicar que, nos termos do art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do Distrito Federal,
opôs veto total ao Projeto de Lei acima epigrafado.

A (Proposição, de autoria do Deputado Wasny de Roure, determina
que a prestaèão de serviços e ações de saúde será universal e igualitária, nos
termos do a^t. 204 da LODF, especificando um rol de direitos dos usuários
desses serviços.

i
i

A jnatéria foi apreciada em sessão extraordinária das Comissões de
Assuntos Sodiais e de Constituição e Justiça, recebendo, em ambas, parecer oral
favorável ao seu "acatamento.

Eiri sua exposição de motivos, o Governador do Distrito Federal
sustenta que a Proposição padece de vício de inconstitucionalidade, pois versa

sobre a prest.
sobre atribuições específicas da Secretaria de Saúde, a quem compete dispor

cão de serviços e ações de saúde no âmbito do Distrito Federal.

Aséim, o Projeto estaria ferindo o art. 100, X, da LODF, o qual
estabelece cpmo competência privativa do Governador "dispor sobre a
organização e o funcionamento da administração do Distrito Federal", bem



\,ol

l

como o art. 7J1, § 1°, IV, da mesma Lei, pelo que o Sr. Governador comunica ter
vetado o Projeto de Lei n° 1.786/00 por inconstitucionalidade.

Sã(j) essas as informações que entendemos necessárias à apreciação do
veto total oposto ao Projeto de Lei n° 1.786/00.

Sala das Comissões, em

DEPUTADOxí6jÃO
Presidente

DEPUTADA L C I A CARVALHO
Relatora
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Quarto
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Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausai)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos mehnbros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O Sr. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Paulo Tadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)
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VETO
Parcial ao(s)

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

ao Projeto de XL&/ 77 r

AutonDeputadc
Relator:Deputfu

| NOM

[DEPUTADO AGI

[DEPUTADO ALI
[DEPUTADA ANI
[DEPUTADO BE>

[DEPUTADO CÊS
[DEPUTADO cm
DEPUTADO EDI

>(a) l/^cun^ tfj fe&o^j? ( )Poderl
Io (a) /~^£s,Á rcc^^/Á

à DO PARLAMENTAR

qiNALDO DE JESUS - PFL

UONETO-PPS

.CEIA MACHADO - PSDB

llCIO TAVARES -PTB

\RLACERDA-PTB

~O FLORESTA -PT

ÍIAR PIRENEUS - PMDB

DEPUTADO JOAp CARLOS - PMDB

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT

DEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB

DEPUTADO JOSJÉ EDMAR - PMDB

DEPUTADO JOS

DEPUTADA LUC

ETATICO-PSC

IA CARVALHO -PT

DEPUTADA MANINHA - PT
i

DEPUTADO NUED ZAKHOUR - PMDB

[DEPUTADO PAU
(DEPUTADO RAJ

(DEPUTADO REIS

[DEPUTADO RÓI
[DEPUTADO SDL>
[DEPUTADO XA\
[DEPUTADO WA
DEPUTADO WIL í

DEPUTADO GW

LOTADEU-PT

\O - PMDB

ATO RAINHA -PL

RIGO ROLLEMBERG - PSB

IO LINHARES -PMDB

[ER -PSD

NYDEROURE-PT

5ON LIMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Data

02 /IO/ 01

Horário Início

15h20min

Sessão / Reunião

EXTRAORDINÁRIA

Quarto

55

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 2 votos favoráveis, 18 votos contrários e 4

ausências.

Total de votantes: 20.

Fica rejeitado o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 18:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.854, de 2001, de

autoria da Deputada Anilcéia Machado, que 'dispõe sobre a utilização de

tubulação de aquecimento solar nos edifícios destinados ao uso residencial

e unifamiliar, no âmbito do Distrito Federal'."

O relatório da CCJ já foi lido anteriormente.

Passa-se à apreciação do veto.

O veíto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, |que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)



3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DEJTAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data

02 /IO/ 01
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EXTRAORDINÁRIA
Quarto
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:

Taquígrafo(a)

i

Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Paulo Tadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 ^nvelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)
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Parcial ao(s)
_ao Projeto de

Autor:Deputado
Relator:Deputa((
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[DEPUTADO AGI

[DEPUTADO ALE

(a) /hvdúz^f^ fJf(Xc,l\a0é3( }PoãerL
l? (a) jQa ^T~
Á DO PARLAMENTAR

JINALDO DE JESUS - PFL

^IONETO-PPS
i

DEPUTADA ANILCEIA MACHADO - PSDB

DEPUTADO BENJC1O TAVARES - PTB

DEPUTADO CÉS^R LACERDA - PTB

EEPUTADO CHU

EPUTADO EDU

DEPUTADO JOA

DEPUTADO JOA

DEPUTADO JOR

:O FLORESTA -PT

1AR PIRENEUS - PMDB

3 CARLOS -PMDB

b DE DEUS -PDT

GECAUHY-PMDB

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - PMDB

DEPUTADO JOS1

DEPUTADA LUC

DEPUTADA MA?

DEPUTADO NUE

DEPUTADO PAU

:TATICO-PSC
tA CARVALHO -PT

1NHA-PT

DZAKHOUR-PMDB

.OTADEU-PT

DEPUTADO RAJAO - PMDB
i

DEPUTADO RENATO RAINHA - PL
i

[DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB
[DEPUTADO SIL^
PEPUTADO XAVI
[DEPUTADO WASI
DEPUTADO WILS

DEPUTADO GIM/

[O LINHARES -PMDB

ER -PSD

^YDEROURE-PT

ON LIMA -PSD

UiGELLO-PMDB
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Taquígrafo(a)
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EXTRAORDINÁRIA \$í>

Revisor(a)

Quarto

57
.s

Orador(a)

s

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 13 votos favoráveis, 7 votos contrários e 4

ausências.

Total de votantes: 20.

Fica imantido o veto.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 23:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.963, de 2001, de

autoria do Deputado Aguinaldo de Jesus, que 'obriga os restaurantes, self-

services e estabelecimentos afins a fixarem a quantidade média de calorias

das porções dos alimentos'.

Relator: Deputado Renato Rainha - CCJ"

Com a palavra o Deputado Renato Rainha para apresentar o

relatório da Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO RENATO RAINHA (PL Para apresentar relatório.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:
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RELATÓRIO N° ,DE

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto ao
Projeto de Lei n° 1.963/01, que "obriga os
restaurantes, 'self-services' e
estabelecimentos afins a fixarem a
quantidade média de calorias das porções."

RELATOR: Deputado Renato Rainha

O i Sr. Governador do Distrito Federal, por intermédio da Mensagem n°
263/2001-GAG, Icomunica à Presidência desta Casa os motivos do veto total oposto ao
Projeto de Lei etti epígrafe, nos termos do § 1° do art. 74 da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

A | proposição em exame, de autoria do Sr. Deputado Aguinaldo de Jesus,
tem por objetivoj obrigar os restaurantes em geral, bem como os do tipo "serf-service" e
estabelecimentos j afins a afixarem, em lugar visível, a quantidade média de calorias das
porções dos alimentos que servem. Dispõe, ainda, que, para facilitar o atendimento do
consumidor, de acordo com cada tipo de alimento, as porções deverão ser indicadas em
colheres, fatias, rjiililitros, gramas e unidades.

O [Autor justifica sua iniciativa, citando o art. 265, II, da Lei Orgânica do
Distrito Federal, jque determina ao Poder Público a adoção de medidas para assegurar que
os estabelecimentos comerciais apresentem seus produtos e serviços com preços e dados
indispensáveis à ^iecisão consciente do consumidor.

Mçnciona a preocupação dos consumidores, hoje em dia, com a quantidade
de calorias consujmidas, em razão da propensão à obesidade, ou por serem portadores de
alguma enfermidade ou por, simplesmente, desejarem se alimentar de maneira saudável.
Ocorre que cada vez mais pessoas precisam fazer as refeições em restaurantes, por
residirem longe do local de trabalho. Com a medida proposta, essas pessoas poderão
continuar a contrjalar o valor calórico dos alimentos, mesmo se alimentando fora de suas
casas. j

O Projeto de Lei foi aprovado pela Comissão de Defesa do Consumidor -
CDC, com uma £menda, a qual visa acrescentar os arts. 3° e 4° ao Projeto, fixando ao
infrator da Lei as!sanção cominadas pelo Código de Defesa do Consumidor e pelo Decreto
n° 2.181/97 (e, após a notificação, multa no valor correspondente a seis UFIR), bem como



delegando à Vigilância Sanitária da Secretaria de Saúde a competência para fiscalizar seu
cumprimento, í

A Comissão de Educação, Saúde e Segurança - CESS aprovou e a Comissão
de Constituição !e Justiça - CCJ admitiu a proposição, ambas sem emendas. Levada à
votação em 1° e ° Turnos, foi aprovada pelo Plenário.

Submetida à sanção do Sr. Governador, este julgou por bem vetá-la
totalmente. Na exposição de motivos, o argumento de que, quanto aos aspectos jurídicos, a
proposição se afigura inconstitucional, pois contraria o art. 71, § 1°, IV, da Lei Orgânica do
Distrito Federal, que diz respeito à iniciativa privativa do Chefe do Executivo para conferir
atribuições a entidades da Administração Pública. Com efeito, o art. 4° da lei cria
atribuição a uma Secretaria de Governo.

O Sr. Governador acrescenta que o Tribunal de eontas do Distrito Federal
vem negando validade a atos praticados sob a égide de leis aprovadas em desacordo com o
disposto no art. Jl, § 1°, I a V da Lei Maior local e que a ausência de veto importaria
delegação de podares entre o Executivo e o Legislativo, contrariando, também, o art. 53, §
1°, da referida Lej Orgânica.

Pe^as razões expendidas, o Sr. Governador comunica o veto total ao Projeto
de Lei n° 1.963/2^01, com fulcro no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica.

Sã(|> essas as informações que reputamos necessárias à apreciação da matéria
no âmbito desta (jasa Legislativa.

Sala das Comissões, em

Deputado Rajão
Presidente

'éputado Rena
Relaj/r



3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data

02 /IO/ 01

Horário Início

15h20min

Sessão /Reunião .

EXTRAORDINÁRIA U\

Quarto

58

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa!-)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass^a-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Peputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O §r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, j que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado PaulojTadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 18 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
CJVETO MANTIDO ^&gjgp^ (_JSESSÁO ORDINÁRIA

2TO REJEIJTADO ^**^A ^JSESSÃO EXTRAORDINÁRIA

VETO
Parcial ao(s)

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

_ao Projeto de

^ /) •?
Datarí/^

Autor :Deputado
Relator:Deputadb (a)

(__)Poder Executivo

1) NOMEJ DO PARLAMENTAR
H f

[DEPUTADO AGU^MALDO DE JESUS - PFL

IDEPUTADO ALD
IDEPUTADA AND
[DEPUTADO BEN

[DEPUTADO CÊS/

[DEPUTADO cm<

JONETO-PPS

,CEIA MACHADO - PSDB

CIO TAVARES -PTB

4R LACERDA -PTB

tO FLORESTA -PT

[DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - PMDB

[DEPUTADO JOAI

[DEPUTADO JOA<
[DEPUTADO JOR<
[DEPUTADO JOSI

[DEPUTADO JOSI

> CARLOS - PMDB

[) DE DEUS -PDT

3ECAUHY-PMDB

;EDMAR-PMDB
, TATICO - PSC

IDEPUTADA LUC^A CARVALHO - PT
[DEPUTADA MANINHA - PT

DEPUTADO NIJE^) ZAKHOUR - PMDB
i

DEPUTADO PAUf
i
.OTADEU-PT

DEPUTADO RAJAO - PMDB

DEPUTADO RENATO RAINHA - PL

DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB
i

DEPUTADO SDL^IO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XAVIER - PSD

DEPUTADO WASNY DE ROURE - PT

DEPUTADO WILSON LIMA - PSD

DEPUTADO GIM ^U*GELLO-PMDB

TOTAL

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

VOTOS "SIM" Qi
VOTOS MNÀO" | ̂
ABSTENÇÕES

AUSENTES Q (b

PRESENTE

X
x
x

x
K
y^
X
X

X
/
p^
A
X
Vs
^\/

><>

*

x
^">t
•S

AUSENTE

x,
x

y~
*

/
/

^HÓ
lícA^
"SECRETARIO
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SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Data

02 /IO/ 01

Horário Início

15h20min

Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA \l '

Quarto

59

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resijltado da votação: 1 voto favorável, 17 votos contrários.

Houve 6 ausências.

Total de votantes: 18.

O veto foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item n° 27:

"Apreciação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.036, de 2000, de

autoria do Deputado João de Deus, que 'cria a Central de Comunicação da

Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal e dá outras

providências'.

Relator: Deputado Wilson Lima"

Solicito ao Deputado Wilson Lima que apresente o relatório da

Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO WILSON LIMA (PSD. Para emitir relatório.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA - CCJ

RELATÓRIO DE VETO

Da Comissão de Constituição e
Justiça - CCJ sobre o Projeto de Lei
n° 1.036/00, que "cria a Central de
Comunicação da Secretaria de
Segurança Pública do Distrito
Federal".

Autores: Vários Deputados
Relator: Deputado Silvio Linhares

r meio da mensagem n° 262/01-GAG, de 20 de julho de
2001, o Chefe do Poder Executivo comunica, nos termos do art. 74, § 1°,
da Lei Orgâijdca do Distrito Federal, que opôs veto ao projeto de lei em
epígrafe.

Informa o Sr. Governador que apesar de elogiável a
preocupação Idos ilustres parlamentares, seus autores pretendem dotar os
órgãos que compõem a segurança pública de uma Central de Comunicação
para atender
população do

às mais variadas ocorrências e agilizar também o socorro à
Distrito Federal.

Acrescenta que consoante subsídios oferecidos pelos órgãos
envolvidos, a pretendida Central, ao contrário de proporcionar economia de
pessoal e equipamentos, na verdade viria onerar sobremaneira os cofres
públicos do Distrito Federal e, sob o ponto de vista económico, a
proposição se apresenta inviável para o momento.

Ressalta, ainda, que a matéria é de competência privativa do
Poder Executivo, consoante o art. 71, § 1°, IV, da Lei Orgânica do Distrito
Federal, na tnedida em que cria órgãos e dispõe sobre atribuição de
Secretaria de Estado. Nesse particular, a proposição encontra óbice de

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF
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! CÂMARA LEGISLATIVA
| DO DISTRITO FEDERAL
i

natureza constitucional ao dispor sobre matéria cuja iniciativa compete
privativamente ao Executivo local.

Ifor essas razões o Sr. Governador opôs veto total ao Projeto
de Lei n° l.Opó, de 2000, com fulcro no art. 74, § 1°, da Lei Orgânica do
Distrito Federjal, pugnando por sua manutenção nesta Câmara Legislativa.

das Sessões, de de 2001.

Deputado
R

SAIN - Parque Rural - 70086-900 - Brasília-DF
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. gS ,̂̂ ££ SETOR DE TAQUIGRAFIA
NOTAS TAQUIGRÁFICAS

^Data

02 /IO/ 01^
Taquígrafo(a)

Horário Início

15h20min

Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA V

Revisor(a)

Quarto

60 }

Orador(a) ^

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa,)

Não havendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Passa-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "não" estarão rejeitando-o.

O Sr. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Paulo Tadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Abertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 18 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Passa-se à apuração. (Pausa.)

(Procede-se à apuração.)



VETO.
Parcial ao(s)

l
l . , J

ASSESSORIA DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
CJSESSÃO ORDINÁRIA

O VETO REJEITADO tb^^iA (^SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

ao Projeto de
Data: ^/^/200X

AutonDeputadq (a) Uúry
RelatoriDeputado (a)

(__)Poder Executivo

NOMfe DO PARLAMENTAR

DEPUTADO AGUINALDO DE JESUS - PFL

DEPUTADO AUJRIO NETO - PPS

DEPUTADA ANJLCÉIA MACHADO - PSDB
l

DEPUTADO BEI

DEPUTADO CEí

DEPUTADO CK

DEPUTADO EDI

ÍÍCIO TAVARES - PTB

AR LACERDA -PTB

CO FLORESTA -PT

MAR PIRENEUS - PMDB

DEPUTADO JO^O CARLOS - PMDB

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - PDT
í

DEPUTADO JORGE CAUHY - PMDB
i

DEPUTADO JOSp EDMAR - PMDB

DEPUTADO JOS

DEPUTADA LUC

DEPUTADA MA1

ÈTATICO-PSC

:iA CARVALHO -PT

«NHA-PT

DEPUTADO NIJED ZAKHOUR - PMDB

PEPUTADO PAI
IDEPUTADO RAJ
[DEPUTADO REI<
DEPUTADO RÓI

LOTADEU-PT

AO -PMDB

ATO RAINHA -PL

RIGO ROLLEMBERG - PSB

DEPUTADO SILVIO LINHARES - PMDB

DEPUTADO XAVIER - PSD

DEPUTADO WA^NY DE ROURE - PT
i

DEPUTADO WHJSON LIMA - PSD

[DEPUTADO GIM ARGELLO - PMDB

RESULTADO
DA

VOTAÇÃO

TOTAL

VOTOS "SEM" O
VOTOS «NÃO" \ §
ABSTENÇÕES —

AUSENTES (^(^

PRESENTE

X
V
X

x
K
x,
X
Xl \

X
K
K
X
X
X
K
X

9

v
y!
\^

AUSENTE

- x
^

A
7^

A

^

0 G

SECRETÁRIO
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DO DISTRITO FEDERAL

' Data

02 no/

3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUI GRÁFICAS

01

Horário Início

l£h20min

Sessão /Reunião

EXTRAORDINÁRIA \\ o

Quarto

Taquígrafo(a)

i

Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 18 votos contrários.

Total de votantes: 18.

O vetÇ» foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resultado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Item ri° 5:

"Aprepiação do veto total ao Projeto de Lei n° 1.468, de 2000, de

autoria da Deputada Lúcia Carvalho, que 'dispõe sobre a distribuição gratuita

de medicamentos para portadores de câncer e dá outras providências'.

Relator: Deputado Rajão - CCJ"

Com já palavra o Deputado Rajãò para apresentar o relatório da

Comissão de Constituição e Justiça sobre a matéria.

DEPUTADO RAJÃO (PMDB. Para apresentar relatório.) - Sr.

Presidente, Srasi e Srs. Deputados, é o seguinte o relatório:



ET* h*, o L

IV ̂\ v

RELATÓRIO N° , DE 2001

Da COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
JUSTIÇA sobre o VETO TOTAL oposto
ao Projeto de Lei n° 1.468/2000, que
"dispõe sobre a distribuição gratuita de
medicamentos para portadores de câncer
e dá outras providências".

RELATOR: Deputado Rajão

O Governador do Distrito Federal comunica à Presidência desta Casa, por
meio da Menjsagem n° 228/01-GAG, os motivos do veto total oposto ao Projeto
de Lei n° 1.468/00, nos termos do art. 74, § 1° da Lei Orgânica do Distrito
Federal.

A proposição vetada, de autoria da Deputada Lúcia Carvalho, dispõe que
os portadore^ de câncer terão assegurado o fornecimento gratuito pela rede
pública de sjaúde do Distrito Federal dos medicamentos essenciais para o
tratamento d[e dores refratárias, desde que comprovado que o uso dos
medicamento^ seja indispensável ao seu tratamento, e que os medicamentos não
possam ser ^dquiridos sem comprometer o sustento do paciente ou de sua
família. !l

Segundo a Autora, é fato que o Sistema Único de Saúde - SUS - não
distribui os remédios gratuitamente para o tratamento do câncer, e que são
muitos os c^sos de pacientes terminais que recebem alta do hospital para
padecer em casa'.

O Prcjeto foi aprovado com pareceres orais das Comissões de
Constituição e Justiça e de Assuntos Sociais e em dois turnos em plenário, sem
que lhe fossejtn apresentadas emendas.

l
O Governador do Distrito Federal justifica o veto afirmando que o Projeto

apresenta vícfios de inconstitucionalidade quando promove "interferência nas
atribuições d^ entidades e órgãos públicos do Distrito Federal (integrantes da
estrutura do (Poder Executivo) responsáveis pela área de saúde, na medida em
que lhes imp^e nova obrigação".



i

Refere-se o Governador, também, ao art. 71, § 1° da LODF, que
determina ser de sua privativa competência a iniciativa de leis que disponham
sobre atribuições das Secretarias de Governo, Órgãos e entidades da
administração! pública.

i
í

Afirmai ainda, não haver comprovação de que os gastos decorrentes da
implementação do Projeto tenham sido insertos na lei orçamentaria anual, "o
que corrobora direta afronta aos ditames do art. 151, I, da LODF", que veda o
início de programas ou projetos não incluídos naquela lei orçamentaria.

j

i

Estas aS considerações que entendemos indispensáveis à deliberação desta
Casa sobre o jveto em questão.

Sala dajs Comissões, em

Deputado
fêlite

taQo Raiáo
Relator



CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

3a SECREtARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQUIGRÁFICAS

Data

02 /IO/ 01
Hprário Início

l£h20min

Taquígrafo(a)

Sessão /Reunião f <
EXTRAORDINÁRIA VU

Revisor(a)

Quarto
62

Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Em discussão o

relatório. (Pausa.)

Não rjavendo quem peça a palavra, encerro a discussão.

Pass$-se à apreciação do veto.

O veto exige, para a sua rejeição, o voto contrário da maioria

absoluta dos membros da Casa, em votação por escrutínio secreto.

Os Deputados que votarem "sim" estarão aprovando o veto; os

que votarem "nã0" estarão rejeitando-o.

O $r. Secretário procederá à chamada nominal dos

Parlamentares, que se encaminharão até a cabine indevassável, onde

colocarão a cédula de votação em envelope, depositando-o, em seguida, na

urna que se encontra sobre a mesa.

(Procede-se à votação por escrutínio secreto.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Convido o

Deputado Paulo jTadeu a servir como escrutinador. (Pausa.)

(Xbertura da urna e contagem dos envelopes.)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Foram

encontrados 20 envelopes, número que coincide com o de votantes.

Pass|a-se à apuração. (Pausa.)
í

! (Procede-se à apuração.)



ASSESSORIA
CJVETO
CJVETO REJEITADO

DE PLENÁRIO E DISTRIBUIÇÃO- ASSP
MANTIDO nlllillllii CJSESSÁO ORDINÁRIA

(̂ SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

. , n
~fc>TcJ/VETO

Parcial ao(s).
ao Projeto de

CÂMARA LEGISLATIVA
DO DISTRITO FEDERAL

yi /

_ ^ . , ,__ ,„ nData: 0<? tf V /2001

AutonDeputado ia) >
Relator:Deputadò (a)

(_JPoder Executivo

l NOME|DO PARLAMENTAR
[DEPUTADO AGI

«DEPUTADO ALI

J][NALDO DE JESUS - PFL

RIO NETO -PPS

[DEPUTADA AMIJCEIA MACHADO - PSDB
[DEPUTADO BEN
[DEPUTADO CÊS
[DEPUTADO cm

1CIO TAVARES - PTB

AR LACERDA -PTB

C :O FLORESTA -PT

[DEPUTADO EDIMAR PIRENEUS - PMDB
[DEPUTADO JOÃO CARLOS - PMDB
[DEPUTADO JOAÇ DE DEUS - PDT
[DEPUTADO JOR^E CAUHY - PMDB
[DEPUTADO josi
[DEPUTADO josi

;EDMAR-PMDB
CTATICO-PSC

[DEPUTADA LUC^A CARVALHO - PT
DEPUTADA MAÍJINHA - PT

DEPUTADO NUEjD ZAKHOUR - PMDB
i

DEPUTADO PAULO TADEU - PT

DEPUTADO RAJAO - PMDB

[DEPUTADO RENATO RAINHA - PL
[DEPUTADO RODRIGO ROLLEMBERG - PSB
[DEPUTADO SIL\
[DEPUTADO XAVI
[DEPUTADO WASI
[DEPUTADO WILJS
[DEPUTADO GIM ,

j
RESULTADO

DA
VOTAÇÃO

IO LINHARES - PMDB

[ER -PSD

NYDEROURE-PT

.ON UMA -PSD

ARGELLO-PMDB

TOTAL

VOTOS «SIM" 01
VOTOS "NÃO" j q
ABSTENÇÕES -

AUSENTES QÍ\

PRESENTE

X
5<
X

•x
X
X
x'
X
X

X
X
X
X
xs^
><.x
x
><
x

2J1

AUSENTE

^
+

X

X

oM
i^OO

SÊCKET^GK)
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! ^^^^à 3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
^^n^F DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

DODisTRiT^EDERXu SETOR DE TAQUIGRAFIA

^Daía

02 /IO/ 01
Horário Início

lfeh20min

Taquígrafo(a)

v

NOTAS TAQUI GRÁFICAS

Sessão /Reunião
EXTRAORDINÁRIA n 7

Revisor(a)

Quarto
63

>

Orador(a)

^

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - A Presidência vai

anunciar o resultado da votação: 1 voto favorável, 19 votos contrários.

Houve 4 ausências.

Total de votantes: 20.

O veto foi rejeitado.

A Presidência determinará as providências necessárias para

comunicar o resijltado ao Sr. Governador do Distrito Federal.

Eu gostaria de agradecer aos 24 Parlamentares que, hoje, em

atendimento à convocação da Câmara Legislativa, num esforço

extraordinário, passaram por aqui e nos deram o prazer de apreciarmos

trinta e um vetos - um recorde nesta Casa em números de votações -,

depois de um acordo realizado anteriormente.

Eu gostaria de agradecer a todos os Parlamentares e, em

especial, aos Líderes de partidos pela compreensão, assim como aos

membros da Mesa, aos funcionários da Câmara Legislativa e a todos

aqueles que aqgi passaram no decorrer do dia de hoje.

Realmente hoje foi um dia profícuo de muito trabalho em que

resgatamos a imagem da Casa do povo. Quando se faz necessário,

mostramos que reagimos à altura!

Muit0 obrigado a todos os Parlamentares e a todos os servidores

por mais este dia, que engrandece muito a Câmara Legislativa do Distrito

Federal.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.



3a SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

NOTAS TAQU l GRÁFICAS

Data

02 /IO/ 01
Hcprário Início

15h20min
Sessão/Reunião

EXTRAORDINÁRIA
Quarto

64

Taquígrafo(a) Revisor(a) Orador(a)

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, como membro da Mesa Diretora, agradeço a todos os

Parlamentares que fizeram esse esforço concentrado para que pudéssemos

apreciar toda a pauta de hoje.

Agracjeço a V.Exa., aos Deputados Wilson Lima, Chico Floresta,

João Carlos, à Deputada Anilcéia Machado e ao Dr. Flávio.

Quero alertar e informar aos Srs. Parlamentares e aos seus

assessores que isó haverá sessão agora na próxima terça-feira, tendo em

vista o debate que ocorrerá amanhã e depois de amanhã, sobre o

Transporte Coletivo do Distrito Federal, proposto pelo nosso Presidente,

Deputado Gim Argello.

Muito; obrigado, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Como disse o

Deputado João de Deus, foram suspensas todas as sessões ordinárias da

Câmara Legislativa. No entanto, ainda hoje será articulado com os Líderes a

necessidade de apreciarmos amanhã, de 14h30min às 15h, enquanto não

acontece o debate, numa sessão extraordinária, a votação de dois projetos.

Mas isso ainda sjerá decidido com os Líderes hoje e amanhã pela manhã. Se

for possível que| isso aconteça, faremos a convocação extraordinária, se

não, a apreciação desses projetos ficará para terça-feira.
í

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, solicito o uso da

palavra.
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PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, as coisas devem ser resolvidas de forma natural. Não há

possibilidade de debatermos de manhã e de tarde o Transporte Coletivo do

Distrito Federal e ainda realizarmos sessão.

PRESIDENTE (DEPUTADO GIM ARGELLO) - Deputado João de

Deus, V.Exa. tem razão. Realizaremos, então, sessão na terça-feira

próxima.

Muito obrigado.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente

sessão.

(Levanta-se a sessão às 18h45min.)


